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...é condição sine qua non o abandono da 

noção pré-concebida, amplamente difundida e, 

na maioria das vezes, equivocada, de que os 

textos técnicos são qualitativamente 

"inferiores" aos textos de base cultural mais 

evidente, o que justificaria sua existência à 

margem de tais discussões. Num plano mais 

abstrato, parece que traduzir um manual de 

operação para uma máquina de 

emborrachamento de tecido, por exemplo, 

continua sendo uma atividade "menor" do que 

traduzir um poema. 
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CUIDADOS DE QUEM AMA: AVALIANDO A TRADUÇÃO DE MANUAIS DE 

DISPOSITIVOS DE RETENÇÃO PARA O TRANSPORTE DE CRIANÇAS EM 

AUTOMÓVEIS  

 

Resumo: Este trabalho trata da avaliação da tradução de manuais de dispositivos de retenção 

para o transporte de crianças em veículos, do inglês para o português, aplicando o Modelo de 

House. É necessário verificar a relação de equivalência que decorre dessa tradução, 

especialmente no que se refere à função que esses textos desempenham e às implicações dessa 

função. Para se chegar a essa equivalência, recorre-se à tradução velada. Propõe-se realizar 

uma análise comparativa entre os textos de partida e os de chegada, por meio da investigação 

dos meios lexicais, sintáticos e expressivos, além da análise de quais informações estão sendo 

transmitidas e de qual é a relação entre emissor e receptor. Para isso, dialogamos com House, 

Roscoe-Bessa, Azenha Júnior, Laranjeira, Delisle e Bastin, além de outros pesquisadores 

nestas áreas. 

 

Palavras-chave: Avaliação de Traduções. Tradução Técnico-Pragmática. Modelo de House. 

Tradução em Contextos Especializados. 

 

 

LOVE AND CARE: ASSESSING TRANSLATION QUALITY OF CHILD 

RESTRAINTS MANUALS 
 

Abstract: This study tackles the assessment of the translation of manuals of child restraints, 

from English into Portuguese, applying House’s Model. To verify the equivalence that 

accrues from this translation, especially when it comes to the role that these texts play and the 

implications of that function. It relies on covert translation to establish this equivalence. It 

offers a comparative analysis of the source texts and the target ones, through the investigation 

of lexical, syntactic and expressive means, as well as analysis of what kind of information is 

being transmitted and what is the relationship between sender and receiver. We dialogue with 

House, Roscoe-Bessa, Azenha Junior and Laranjeira, as well as other theorists and researchers 

in these areas. 

 

Keywords: Translation Quality Assessment. Technical and Pragmatic Translation. House’s 

Model. Translation in Specialized Contexts. 
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INTRODUÇÃO 

 

 O objeto desta pesquisa são manuais de dispositivos de retenção para o transporte de 

crianças em automóveis, traduzidos do inglês para o português, ou seja, o produto do ato 

tradutório. Manuais se situam no contexto da tradução técnico-pragmática, dos textos 

classificados por Laranjeira (2012, p. 29) como “veiculares”, ou, conforme House (1997, p. 

121), “textos de consumo rápido” 1, ou ainda, segundo Roscoe-Bessa, Bell-Santos & Lamberti 

(2016, p. 9), “textos de natureza especializada”, mais especificamente, em contextos 

especializados.  

Já são mais de oito anos desde o advento do diploma legal que instituiu o uso obrigatório 

de assentos especiais para transporte de crianças em carros de passeio no Brasil, a Resolução 

N.º 277, de 28 de maio de 2008. Esse fato foi um marco importante nas medidas de segurança 

com aqueles a quem os pais dedicam seu amor geralmente incondicional. No entanto, na 

prática, os manuais desses dispositivos nem sempre traduzem todo o cuidado que se deve ter 

ao utilizá-los, pois muitas dificuldades foram encontradas por usuários, desde a instalação, até 

seu uso corrente. Ao observar essas dificuldades de forma mais detalhada, foi constatado que 

os manuais muitas vezes apresentavam problemas em sua redação e que essa redação em 

português por vezes era traduzida de outras línguas. Mas como avaliar esses problemas? Que 

parâmetros poderiam ser utilizados? 

Acerca do tema da avaliação de traduções, um modelo que visa especificamente a 

estabelecer parâmetros para a avaliação de um texto traduzido foi o de Juliane House, 

publicado pela primeira vez em 1981. A segunda edição, reformulada, veio a lume em 1997 e 

foi empregada neste estudo. Em 2015 foi publicado um novo volume, “revisado e apresentado 

recentemente”2 (HOUSE, 2015, p. i), que também foi utilizado. Todas essas edições estão 

ainda em inglês.  

Nesse sentido, a questão norteadora desta pesquisa diz respeito a identificar que 

estratégias são válidas na tradução para que a função do texto original seja mantida no texto 

traduzido. Para isso, é necessário identificar que tipo de tradução proposto por House (1997, 

2015) foi utilizado na tradução dos manuais de dispositivos de retenção infantil para 

automóveis e determinar se essa tradução está adequada ou não aos objetivos do texto 

traduzido. Outrossim, buscam-se respostas para as seguintes questões de investigação:  

                                                                   
1 Tradução de Roscoe-Bessa (2010, p. 59). Original: “texts for (…) fast consumption” 
2 Tradução nossa. Original: “newly revised and presented” 
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 Qual é a função dos textos analisados na língua de chegada?  

 Ela é compatível ou não com a função dos textos de partida? 

 Que tipo de tradução foi utilizado (explícita ou velada)3? 

A hipótese é que o tipo de tradução que melhor se aplica a essa modalidade discursiva é a 

tradução velada.  Nesse tipo de tradução, são efetuados ajustes e substituições em função do 

contexto de chegada (ROSCOE-BESSA, 2010, p.14).  

Assim, por acreditar-se que a análise de dados pode contribuir para o aprimoramento das 

fontes de informação e estimular melhores práticas tradutórias, o objetivo principal deste 

trabalho foi testar a aplicabilidade do modelo de House na avaliação da tradução de manuais 

de dispositivos de retenção para o transporte de crianças em automóveis, a fim de tentar 

identificar correspondências e diferenças nas dimensões analisadas na tradução desses textos. 

Para Roscoe-Bessa (2015, p. 94), “O objetivo do manual no Brasil é fornecer todas as 

informações sobre o uso de um bem de consumo, de forma a assegurar ao usuário segurança e 

bem-estar.”   

De acordo com Saúde Brasil 2014 (2015, p. 252), do ano 2000 ao ano 2013, “a taxa de 

mortalidade por causas externas no Brasil apresentou aumento de 10,5% (...) as taxas de 

mortalidade por ATT4 ocuparam a segunda posição dentre as taxas de mortalidade por causas 

externas, apresentando evolução crescente (25,7% de 2000 a 2013)”. Além disso, os dados do 

Ministério da Saúde (SAÚDE BRASIL 2014, 2015, p. 298) demonstraram que os acidentes 

de trânsito foram a principal causa de morte no sexo feminino, na faixa etária de 1 a 39 anos; 

no sexo masculino, foram a principal causa de morte na faixa de 1 a 19 anos e a segunda 

principal causa na faixa de 20 a 39 anos, no Brasil, em 2012.  

Nesse sentido, a melhor proteção para a criança no carro é o uso de cadeiras e assentos de 

segurança. Constata-se que o cinto de segurança é projetado para adultos com no mínimo 

1,45m de altura, não oferecendo proteção aos pequenos dos traumas de um acidente. 

Entretanto, apenas comprar um desses artigos não é suficiente para garantir a segurança da 

criança. Além de usar cadeiras certificadas, apropriadas ao peso da criança e que se adaptem 

devidamente ao veículo, é importante que a instalação do equipamento esteja de acordo com 

as instruções do manual. Isso somente é possível se a apresentação desses manuais for 

confiável e adequada para seu público alvo. 

                                                                   
3 Tradução de Roscoe-Bessa (2010, p. 51). Original: “overt translation, covert translation”. Empregamos os 

termos “tradução explícita” para “overt translation” e “tradução velada” para “covert translation”, propostos 

por Roscoe-Bessa.   
4 Acidentes de transporte terrestre 
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Têm-se os seguintes objetivos específicos: 

 Estabelecer uma breve revisão bibliográfica sobre as abordagens da tradução e a 

avaliação de traduções, segundo House. 

 Descrever o modelo de House de avaliação de traduções, além de identificar seus 

conceitos principais e propor um glossário dos principais termos empregados em sua 

delineação.   

 Caracterizar manuais e textos de consumo rápido e a função que têm nas comunidades 

linguísticas de partida e de chegada.  

 Situar a avaliação de traduções no contexto da abordagem linguística dos Estudos da 

Tradução.  

 Operacionalizar a avaliação das traduções, por meio da comparação entre os textos de 

chegada e os de partida, em termos sintáticos, lexicais e textuais e analisar a correlação 

linguística entre eles, além de identificar sua função textual em seus contextos e suas 

dimensões situacionais e correlações específicas.  

 Discutir a aplicação do modelo de House (1997, 2015). 

Quanto aos aspectos metodológicos da pesquisa, cumpre ressaltar que se trata de um 

Estudo de Caso, cujos pontos importantes para reflexão são: o enquadre dos manuais na 

categoria de textos de consumo rápido, a definição de função textual e de sua 

operacionalização no texto, bem como a observação da maneira como isso se reflete na 

tradução. Desse modo, será realizada uma análise comparativa entre os textos de partida e os 

de chegada, por meio da aplicação do modelo de House (1997, 2015), com vistas à avaliação 

das traduções. Serão investigados os meios lexicais, sintáticos e textuais, além de analisadas 

quais informações estão sendo transmitidas e qual é a relação entre emissor e receptor. Essa 

análise das traduções e dos textos de partida permite determinar se o texto é traduzido de 

forma velada ou explícita. A partir disso, verifica-se se houve ou não equivalência, principal 

critério de avaliação de uma tradução, de acordo com House (1997, p. 31). De mais a mais, 

por almejar a ampliação do discurso epistêmico da tradução em língua portuguesa, a pesquisa 

busca pormenorizar o modelo de House de avaliação de traduções, além de apresentar um 

glossário de seus termos.   

Este trabalho é dividido em três capítulos, como segue.  

O Capítulo 1 apresenta uma breve revisão da literatura, com as principais abordagens da 

tradução e das propostas de avaliação de tradução para as quais essas abordagens apontam, de 
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acordo com House (1997, 2015). Vem, em seguida, a descrição do modelo de avaliação de 

tradução criado por House (1997, 2015), doravante Modelo, e de seus conceitos 

fundamentais. Inclui, ainda, um glossário dos principais termos empregados pela teórica em 

sua delineação. Os termos do glossário vêm em português, em ordem alfabética, numerados 

em algarismos romanos. Na explicitação do Modelo, nesta dissertação, na primeira vez que 

cada um desses termos aparece, há uma remissiva direta, com sua posição no glossário 

sobrescrita à direita em dígitos romanos. Sobrevém, então, a caracterização de manuais e de 

textos de consumo rápido e da função que têm nas comunidades linguísticas de partida e de 

chegada. Por fim, é realizada uma contextualização sucinta da avaliação de traduções no 

paradigma teórico das abordagens linguísticas dos Estudos de Tradução. 

O Capítulo 2 trata das regras para o transporte de crianças no país. Além disso, detalha os 

sistemas de retenção especificados na legislação. Neste capítulo também se apresenta a 

Metodologia da pesquisa e o corpus estudado.  

O Capítulo 3 deste trabalho se concentra na aplicação do Modelo de House (1997, 2015) 

na avaliação da tradução de manuais de assentos infantis para carros, do inglês para o 

português, e nos resultados dessa aplicação. Vem nele a operacionalização da avaliação das 

traduções, por meio da comparação dos textos de origem e traduzidos em termos sintáticos, 

lexicais e textuais e da avaliação da correlação linguística entre eles. Há, ainda, a identificação 

de sua função textual em seus contextos e em suas dimensões situacionais e correlações 

específicas. Em seguida, é apresentada a análise dos resultados com algumas discussões 

acerca da aplicação do Modelo. 

O capítulo das Conclusões expõe também sugestões para futuras pesquisas nesta área. Por 

fim, levando em conta o conceito de texto de consumo rápido e a importância dos manuais 

dos referidos dispositivos, no caso de constatação de problemas nos textos traduzidos, pode-se 

entrar em contato com as respectivas indústrias e sugerir o aprimoramento dos manuais e sua 

troca.  

Outra vertente desta pesquisa refere-se ao discurso epistemológico dos estudos da 

tradução no Brasil. Ao se propor a avaliar a tradução de manuais de dispositivos de retenção 

para o transporte de crianças em automóveis, pretende-se testar a aplicabilidade do Modelo, 

além de explicitá-lo em língua portuguesa. Com isso, o ensino dos estudos de tradução poderá 

passar a contar com mais uma referência em língua portuguesa acerca da avaliação de 

traduções. 
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Os manuais analisados vêm anexos a este trabalho, primeiramente o texto em língua 

inglesa, seguido da tradução em língua portuguesa, nesta sequência: 

 Anexo A – Manual em inglês de Bebê Conforto Peg-Pérego (modelo Primo Viaggio) 

– texto original 1; 

 Anexo B – Manual em português de Bebê Conforto Peg-Pérego (modelo Primo 

Viaggio) – texto traduzido 1; 

 Anexo C – Manual em inglês de Cadeira Infantil Chicco Key 2-3 – texto original 2,  

 Anexo D – Manual em português de Cadeira Infantil Chicco Key 2-3 – texto traduzido 

2; 

 Anexo E – Manual em inglês de Assento de Elevação Graco – texto original 3; 

 Anexo F – Manual em português de Assento de Elevação Graco – texto traduzido 3; 

 Por fim, vem o Anexo G – Resolução N.º 277/08, que estabelece a obrigatoriedade do 

uso de assentos especiais para transporte de crianças em carros de passeio no Brasil e 

caracteriza esses assentos.  

 Cumpre informar, ainda, que pode haver alguma divergência entre os dados da 

dissertação e os dos anexos C e D.   
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1 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Um breve olhar sobre os escritos acerca dos Estudos da Tradução deixa entrever que 

muita coisa foi escrita sobre a teoria e a prática da tradução, mas muito pouco sobre a 

avaliação de traduções e que, mesmo a respeito dessa avaliação, a maioria trata da tradução de 

textos literários. Foi encontrada pouca literatura sobre a tradução de textos técnico-

pragmáticos ou em contextos especializados e menos ainda sobre a tradução de manuais em 

particular. O tema da avaliação de tradução não é sequer mencionado em diversos livros sobre 

tradução. Outros apresentam procedimentos demasiado vagos e subjetivos para a avaliação de 

traduções.  

De acordo com House (1997, 2015), a abordagem delineada em seu Modelo se concentra 

em textos, em como eles são entendidos como gêneros e em como eles funcionam de forma 

pragmática. Por isso, House (2013, p. 55) estabelece diferença entre “análise (linguística) e 

julgamento (social)”5. Segundo sua distinção, descrever e explicar as características 

linguísticas do texto original e compará-las com as características relevantes do texto 

traduzido é diferente de julgar valores, questões sociais de relevância, e gosto ou preferência 

pessoal. Para House (2013), ambos os componentes estão implícitos na avaliação de 

traduções, mas o segundo não se justifica sem o primeiro. Além disso, é a análise linguística 

que estabelece os fundamentos do julgamento avaliativo, uma vez que a tradução é, em sua 

essência, um fenômeno linguístico-textual, e pode ser legitimamente analisada como tal, 

apesar de influências "externas".  Fatores sociais, se divorciados da análise textual, são de 

relevância secundária em Estudos de Tradução como disciplina acadêmica (HOUSE, 2013, p. 

55-57). 

Dessa forma, para a autora, a avaliação de tradução se insere no contexto da Crítica de 

Tradução, esta entendida como o “ramo dos Estudos de Tradução que se ocupa tanto da 

análise linguística e comparação de textos de origem e destino quanto do julgamento de seu 

valor social”6  (HOUSE, 2013, p. 119). 

Antes de apresentar seu Modelo, House (1997, 2015) examina criticamente algumas 

abordagens de tradução e de avaliação de traduções. Para a teórica (1997, p. 1), nesse 

processo de análise, algumas questões são cruciais, a saber: é sempre necessário cotejar o 

                                                                   
5 Tradução nossa. Original: “(linguistic) analysis and (social) judgment” 
6Tradução nossa. Original: “Branch of translation studies concerned with both linguistic analysis and comparison 

of source and target texts and social value judgment.” 
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texto de partida com o texto de chegada, além de observar a natureza do texto traduzido e suas 

características e como os agentes humanos as percebem, bem como analisar as consequências 

que isso apresenta para que se determinem as fronteiras entre uma tradução e outro tipo de 

operação textual.  

O ponto de partida de House (1997, 2015) é a análise de algumas formas de entender a 

tradução e a avaliação de traduções. Uma síntese dessas correntes teóricas acerca do estudo de 

traduções também pode ser encontrada no verbete “qualidade da tradução” (quality of 

translation) da Enciclopédia Routledge de Estudos de Tradução (1998), do qual House é 

autora. 

 

1.1 Abordagens da teoria da tradução, segundo House  

 

House (1997, 2015) demonstra que as abordagens da tradução podem variar consoante a 

diferença que estabeleçam entre três critérios principais: relacionamento entre texto original e 

texto traduzido, ponto de vista de que ela é estudada e distinção entre tradução e outros tipos 

de produção de texto multilíngue. Nesse sentido, ela destaca que as abordagens podem lançar 

mão unicamente da visão do tradutor, basear-se na reação do leitor ou centrar-se na análise do 

texto. House (2015) evidencia que a tradução também pode ser analisada a partir de seu 

escopo.  

 

1.1.1 Abordagens psicossociais – visões mentalista e hermenêutica da tradução 

 

De acordo com House (1997, p. 3), as abordagens anedótica e biográfica são centradas no 

tradutor e apresentam subjetividade na interpretação do processo tradutório. Para House 

(1998, p.197), nesse tratamento da tradução, o problema central diz respeito a conceitos 

intuitivos como “fidelidade ao original”7 e “fluência natural do texto traduzido”8. House 

(2015) dá um novo enquadre para essa abordagem, identificando-a como mentalista.  

Do mesmo modo, a teórica (HOUSE, 1997) afirma que a abordagem neo-hermenêutica se 

centra no texto, mas leva em conta também sua relação com o tradutor. Além do mais, 

(House, 1998, p. 197), citando Stolze (1992), explica que, para esta última, uma boa tradução 

depende da identificação de quem traduz com o texto traduzido e que a tradução é produto da 

                                                                   
7 Tradução nossa. Original: “faithfulness to the original” 
8 Tradução nossa. Original: “the natural flow of the translated text” 
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criatividade, rejeitando sistematizações. Com isso, para House (1998), não fica claro nessas 

abordagens como avaliar traduções. De acordo com House (2015, p. 9), esse pensamento de 

caráter anti-positivista tem por base as ideias de Schleiermacher (1813/1977), Gadamer 

(1960) e Steiner (1975). Seus aspectos centrais são a compreensão do texto e a historicidade. 

House (2015, p. 9) conclui que o paradigma hermenêutico rejeita totalmente a equivalência. 

 

1.1.2 Abordagens baseadas em respostas (response-based) – visões comportamental 

(behaviorista) e funcionalista (teoria do skopos) 

 

As abordagens comportamentais, consoante House (1997, p. 4,5), são orientadas para a 

reação do leitor. Para a autora, Nida foi seu precursor. O mais importante no ato de traduzir é 

reproduzir no texto de chegada o efeito que o texto de partida causou no leitor. Nesse 

processo, o texto de partida acaba perdendo sua importância, sendo mesmo ignorado. Para 

House (1998), a despeito de Nida e Taber (1969) apresentarem testes práticos para avaliar a 

qualidade da tradução, eles relacionam essa qualidade ao efeito que ela provoca em seu leitor, 

sem rigor ou validade teórica.  

House (1997) posicionava a abordagem funcionalista entre as orientadas para o texto. No 

entanto, House (2015) modifica esse enquadre teórico. Para House (2015, p. 11), “Na década 

de 1980, após a ‘virada pragmática’ da linguística, o paradigma funcionalista mudou o foco 

dos estudos de tradução no sentido de uma definição extralinguística da tradução. (...) O 

skopos ou propósito é o fator mais importante na tradução”9. De acordo com House (2015), a 

visão funcionalista, teoria do skopos, leva sempre em consideração na tradução os tipos de 

texto. Acrescenta que nela há a supremacia do objetivo, da finalidade da tradução. Postula, 

ainda, que o tradutor é um coautor. O texto de chegada é construído e não reconstruído. Há 

arbitrariedade de interpretação. House (1997, 2015) situa Reiss e Vermeer, Holz- Mänttäri, 

Hönig e Kussmaul nesta abordagem. Além disso, House (1997, p. 15) refuta o enquadre dessa 

teoria na linguística, por esta ser uma ciência empírica. Para House (1997, p. 16) como os 

funcionalistas têm grande interesse na cultura-alvo, essa teoria pode ser classificada como 

parte dos estudos culturais. 

                                                                   
9 Tradução nossa. Original: “In the 1980s, following the ‘pragmatic turn’ in linguistics, the functionalist 

paradigm shifted the focus of translation studies towards a consideration of the extralinguistic setting of 

translation. (…) The skopos or purpose is the most important factor in translation” 
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1.1.3 Abordagens orientadas para o texto e o discurso – Estudos Descritivos da Tradução 

(DTS), Abordagens filosóficas, socioculturais e sócio-políticas e Abordagem linguística 

 

House (2015) enumera três abordagens orientadas para o texto e o discurso:  

 Estudos Descritivos da Tradução. Consoante House (1997, 1998, 2015), surgiram na 

literatura e se centram no texto e na cultura alvo. As traduções são avaliadas de acordo com a 

função do texto no sistema literário da cultura de chegada. Os DTS têm por fundamento a 

Teoria dos Polissistemas e analisam a relação do texto traduzido com outros textos da cultura 

da tradução. House (1997, 1998, 2015) aponta Toury como teorizador desta abordagem. Além 

do mais, critica o fato de ela não levar em conta nos estudos da tradução a relação entre o 

texto fonte e o texto traduzido.  

 Abordagens filosóficas, socioculturais e sócio-políticas. Repensam criticamente a 

tradução de um ponto de vista filosófico e sociopolítico com vistas a “revelar relações 

desiguais de poder, injustiças e exemplos de manipulações no material textual"10 (HOUSE, 

2015, P. 13). House (2015, p. 13) destaca que o foco dos partidários destas abordagens é 

trazer à tona os “persuasores ocultos”11. Acentua, também, que “a ênfase é em quais textos 

são escolhidos para tradução e por quê, e em exatamente como e por que um texto original é 

distorcido e deformado em favor das ideologias autoritárias de certos grupos e dos interesses 

individuais”12 (HOUSE, 2015, p. 13). Para House (2015), os estudiosos da tradução no campo 

do pós-colonialismo, entre os quais cita Robinson (1997), entendem a tradução de textos 

como um ato sociopolítico. No entanto, deixa claro, passam por cima do fato de que “tradução 

é também um ato de transferência linguística”13 (HOUSE, 2015, p. 13). Já as abordagens 

desconstrucionista e o pós-estruturalismo jogam com conceitos como “sentido”14 e outros 

como língua, textos e comunicação e levam em consideração “como os textos, quando 

examinados rigorosamente, comprometem pressupostos supostamente fixos e revelam 

contradições internas”15 (HOUSE, 2015, p. 14). De acordo com House (2015), um dos 

                                                                   
10 Tradução nossa. Original: “to reveal unequal power relations, injustices and different kinds of manipulations 

in the textual material.” 
11 Tradução nossa. Original: “hidden persuaders” 
12Tradução nossa. Original: “Emphasis is also placed on which texts are chosen for translation and why, and 

exactly how and why an original text is skewed and twisted in favour of powerful ideologies reflecting certain 

group and individual interests.” 
13 Tradução nossa. Original: “Translation is also an act of linguistic transfer” 
14 Tradução nossa. Original: “meaning” 
15 Tradução nossa. Original: “how texts, when examined closely, undermine supposedly fixed assumptions and 

reveal internal contradictions” 



 

 

10 

 

teóricos de destaque do movimento desconstrução é Derrida (p. ex. 1985), cujo termo 

“différance” supõe que o significado é sempre instável. House (1997, 1998) situa nessas 

abordagens teóricos como Benjamin, Venuti e Gentzler, além dos canibalistas. Para House 

(1997, p. 10), nesse grupo, a tradução é “o espaço da diferença”16, como afirmou Gentzler. 

Ainda de acordo com House (1997), até a concepção de autor original é desconstruída, visão 

que advém dos posicionamentos de Heidegger. 

 Abordagem linguística. House (1997) salienta que inicialmente todas as abordagens da 

tradução eram linguísticas, mencionando Catford. Acrescenta que no contexto atual, a 

linguística textual desempenha um papel importante nos estudos acerca da tradução. Essa 

abordagem revela a importância dos aspectos culturais ou pragmático-textuais e dos aspectos 

sintático e semântico. Explicita, ainda, que o fator mais importante na tradução, i.e., seu fator 

constitutivo, é o texto original, sua estrutura linguística e textual e seu significado potencial, 

incluindo o contexto situacional. A teórica fixa sua abordagem de avaliação de traduções 

nesta abordagem linguística.  

Seguem as principais propostas de House (1997, 2015) para a avaliação de traduções.  

  

1.2 Avaliando traduções – propostas iniciais, de acordo com House 

 

Depois de caracterizar as abordagens da tradução, House (2015) enquadra algumas 

propostas específicas para a avaliação de tradução no interior dessas abordagens e as analisa.  

De acordo com House (2015, p. 14), uma das primeiras propostas para avaliar traduções é 

a de Reiss, que propõe que para determinar a qualidade de uma tradução é necessário, antes 

de tudo, determinar a função e o tipo de texto do texto fonte. É este tipo de texto que tem de 

ser mantido equivalente para uma tradução ser adequada. No entanto, para House (2015, p. 

15), a fragilidade dessa proposta consiste na ausência de instruções concretas de como 

estabelecer a função de um texto e o tipo textual, além da equação defeituosa entre funções da 

linguagem e função textual. 

Em seguida, House (2015, p. 15) expõe as sugestões iniciais de como avaliar a qualidade 

de uma tradução procedentes de Koller e de Wills, autores que apontam para a necessidade de 

um modelo linguístico abrangente e apresentam as fases principais do processo de avaliação 

                                                                   
16 Tradução nossa. Original: “a locus of difference” 
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de traduções. Entretanto, de acordo House (2015, p. 15), não apresentam sugestões para a 

operacionalização desse processo.  

House (2015, p. 15) afirma que, para Wills, a norma de uso em uma determinada 

comunidade linguística com referência a uma determinada situação deve ser tomada como 

parâmetro na avaliação de traduções.  Como Koller, Wills também sugere que a capacidade 

do falante nativo para julgamento metalinguístico é o árbitro desta norma de uso. Contudo, 

sempre haverá diversas variantes de expressão que são legitimamente possíveis e 

convencionais em uma determinada situação, o que, para House (2015, p. 15), torna essa 

proposta inconsistente. 

House (2015, p. 16) apresenta, também, a abordagem sugerida por van den Broeck. Ele 

propõe um procedimento tripartite com uma análise contrastiva-pragmática do texto-fonte e 

da tradução, que é então tomado como base para a subsequente avaliação crítica da tradução. 

A análise contrastiva começa com uma reconstrução hipotética das relações e funções no 

interior do texto, do texto de origem, as quais, seguindo Toury, são rotulados como "tradução 

adequada" e funcionam como um tertium comparationis para a comparação com o texto alvo. 

No decurso desta reconstrução, os chamados "textemas" podem ser identificados, os quais 

indicam as funções textuais. A análise dos textemas compreende os componentes fônicos, 

lexicais e sintáticos, as variedades linguísticas, figuras de retórica, estrutura narrativa e 

poética e elementos de convenções do texto. Os elementos dos textos-alvo são, então, 

comparados com os elementos correspondentes do texto original. Van den Broeck dirige 

especial atenção para as chamadas shifts17. House (2015, p.16) confronta essas shifts com 

Blum-Kulka, mostrando que Van den Broeck distingue obligatory shifts e optimal shifts – 

classificação posteriormente retomada por Pym em sua divisão da equivalência em 

equivalência natural e equivalência direcional. Para House (2015, p.16), van den Broeck 

salienta o fato de que este tipo de análise contrastiva das estruturas do texto precisa ser 

inserido no contexto mais amplo dos respectivos polissistemas da cultura de destino e de 

origem. House (2015) ressalta que as ideias de van den Broeck são particularmente relevantes 

para as traduções literárias contemporâneas. No entanto, dada sua forte dependência em 

relação às normas fundamentadas nas culturas destino e de origem e o fato de recorrer a uma 

norma generalizada de uso, para House (2015, p. 16), esta proposta também não é satisfatória. 

                                                                   
17 Utilizamos o termo em inglês. No entanto, sugerimos a palavra “alterações” para sua tradução. 
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Além disso, House (2015, p. 17) salienta que, infelizmente, van den Broeck não deu 

seguimento a sua proposta com um modelo detalhado de avaliação de traduções. 

Para House (2015, p. 17), Amman adota uma perspectiva estritamente orientada para o 

texto fonte, no contexto da abordagem da teoria do skopos, apresentando os passos para uma 

avaliação funcionalista de traduções. São conceitos importantes para essa autora: coerência, 

“frames” e cenas e leitor modelo. House (2015, p. 17) critica tanto a imprecisão dos 

procedimentos para determinar a função dos textos de origem e da tradução quanto a 

indefinição ainda maior relativamente ao que acontece nas cabeças dos leitores.   

De acordo com House (2015, p. 17), outra abordagem para avaliar traduções 

essencialmente funcionalista é sugerida por D’Hulst, que equivale função com “ato de texto”, 

além de subdividi-lo em centrado no tema e na estrutura hierárquica do texto. Além disso, 

essa autora assume que estruturas de texto podem ser correlacionadas com atos de texto. Para 

House (2015, p. 17) tais correlações não são compreensíveis.  

House (2015, p. 17) também se reporta a Larose que, como os teóricos da teoria do 

skopos, acredita que o aspecto mais importante para avaliar traduções é seu propósito. Para 

House (2015, p. 17), da mesma forma que ela, Larose também leva em conta particularidades 

textuais e extratextuais. Outro aspecto que esse autor considera é o processo, e não somente o 

produto do ato tradutório. Para House (2015), seu modelo não foi meticulosamente elaborado, 

não se mostrando aplicável na tradução profissional.     

House (2015, p. 18) apresenta, ainda, outra abordagem recente de avaliação de traduções, 

a de Alqinai. Para a teórica, Alqinai criou uma abordagem eclética para avaliar traduções. Ele 

sugere uma análise textual dos textos originais e da tradução como produtos, fundamentado 

no trabalho de Newmark, Hatim e Mason, Steiner e no da própria House. Entretanto, House 

salienta, para ele, o conceito de equivalência não é útil nessa avaliação, apesar de levar em 

conta tanto a equivalência sintática e quanto a pragmática. Além disso, de acordo com House 

(2015, p. 19), para esse autor, o julgamento final sempre caberá ao mercado e a juízes seletos.  

Finalmente, House (2015, p. 19) apresenta outra abordagem recente de avaliação de 

traduções, a de Williams, fundamentada na teoria argumentativa. A crítica de House (2015, p. 

20) a essa abordagem é que a estrutura argumentativa não é importante para todos os tipos de 

textos. Além disso, este é apenas um dos aspectos de um texto, que não pode ser usado em 

detrimento de outros fatores linguísticos e micro textuais.  

A despeito das sugestões potencialmente úteis à avaliação de traduções enumeradas por 

House (2015), seu modelo “é ainda hoje o único totalmente planejado, baseado em pesquisas, 
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teoricamente orientado e concebido sob uma abordagem interdisciplinar”18 (HOUSE, 2015, p. 

1), uma vez que propõe formas concretas sobre como analisar o texto de origem, o texto da 

tradução, comparar os dois e, finalmente, decidir sobre a qualidade deste último. 

O passo seguinte de House (1997, 2005) foi a apresentação de seu Modelo original, que é 

explicado adiante. 

 

1.3 O Modelo de House para avaliação de traduções19 

 

Antes de apresentar seu modelo, House (1997, 2015) explicita a base teórica sobre a qual 

ele foi desenvolvido. O Modelo de House (1997, 2015) é um modelo objetivo e sistemático de 

avaliaçãoI de traduções, baseado na teoria funcional de Halliday, nos conceitos desenvolvidos 

pela Escola de Praga e na análise do discurso. Ele se fundamenta, principalmente, no conceito 

de equivalênciaV, que, de acordo com House (1997, p. 31), é “o critério principal da qualidade 

da tradução”20. Para House (1997, p. 30), equivalência é a medida em que textos têm o 

mesmo sentido em línguas diferentes. No entanto, apesar da objetividade desse Modelo, é 

importante ressaltar que todo processo de tradução envolve escolhas subjetivas. A própria 

teórica deixa claro que seu Modelo não se destina a prover "avaliação absoluta"21(HOUSE, 

1997, p. 118). 

Para House (1997, 2015), a essência da tradução é ser uma relaçãoXIV de duplo vínculo, 

ou seja, toda tradução é vinculada tanto ao seu texto original quanto às condições de sua 

recepção no contexto de chegada. Dessa forma, de acordo com House (1997, p. 30), o sentido 

deve ser preservado através das duas línguas envolvidas. Ademais, House (1997, 2015) 

salienta que o significado tem três aspectos básicos importantes para a tradução: o semântico, 

o pragmático e um aspecto textual. 

Desses três aspectos, o acessível mais facilmente é o semântico, ao qual os estudiosos da 

tradução têm dado preferência. No entanto, o aspecto pragmático, que é "a utilização 

particular de uma expressão numa ocasião específica"22 (HOUSE, 1997, p. 31) também é 

muito importante na tradução, uma vez que ela lida com línguas em uso. 

                                                                   
18 Tradução nossa. Original: “is today still the only fully worked out, research-based, theoretically informed and 

interdisciplinary conceived approach”  
19 Nesta seção, os algarismos romanos sobrescritos à direita de alguns nomes dizem respeito à posição que os 

mesmos ocupam no glossário apresentado na sequência. 
20 Tradução nossa. Orignal: “the fundamental criterion of translation quality.” 
21 Tradução nossa. Original: “absolute evaluation”  
22 Tradução nossa. Original: “the particular use of an expression on a specific occasion” 
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Outrossim, o aspecto textual tem sido negligenciado frequentemente, embora seja muito 

importante. Substituições, elipses, anáforas e outras diferentes formas de constituição de 

textoXVIII são responsáveis pelo significado textual que deve ser preservado na tradução. 

House (1997, p. 31) pontua, ainda, que a tradução é um fenômeno textual, mencionando 

Catford e Gleason.  Para House (2015), a análise textual detalhada tem grande importância em 

seu modelo.  

Assim, House conceitua traduçãoXIX como “a recontextualização de um texto na língua 

de partida por um texto semântica e pragmaticamente equivalente na língua de chegada”23 

(HOUSE, 1997, p. 31). A tarefa, então, é explicar o que significa equivalência e como ela é 

obtida. Nesse sentido, para se alcançar a equivalência, é necessário investigar “o que o texto 

original fez em seu cenário original para determinar, com base no que eu posso interpretar 

desse texto, como ele deveria ser traduzido” (HOUSE, 2012, p. 225). 

House (1997, p. 167) enfatiza que “em primeiro lugar se analisa o texto de partida com as 

categorias do modelo para, em seguida, traduzi-lo ou processá-lo como (tradução) 

explícitaXXIIou veladaXXV”24. Sublinha, ainda, que: 

O conceito de equivalência é diferenciado em meu modelo de acordo com uma 

distinção empiricamente derivada na tradução explícita e na velada (...) Na tradução 

explícita, o objetivo da tradução é permitir aos seus leitores acesso à função do 

original na sua configuração linguacultural inicial por meio de uma outra língua. (...) 

Por outro lado, a função de tradução velada é imitar a função do original num 

enquadre discursivo diferente25 (HOUSE, 1997, p. 29). 

House (1997, p. 32) postula, também, que “um primeiro requisito para esta equivalência é 

que um texto traduzido tem função equivalente à do seu texto de origem.”26 House (1997, p. 

36) define funçãoX textual como “a aplicação ou uso que o texto tem no contextoIII particular 

de uma situação.” 27   

                                                                   
23 Tradução nossa. Original: “the replacement of a text in the source language by a semantically and 

pragmatically equivalent text in the target language.” 
24  Tradução nossa. Original: “Source texts can be first analyzed with the model's categories and then translated 

or rendered as overt or covert” 
25 Tradução nossa. Original: “The concept of equivalence (…) is differentiated in my model according to a 

empirically derived distinction into overt and covert translation (...) in overt translation, the function of the 

translation is to enable its readers access to the function of the original in its original linguacultural setting 

through another language. (...) By contrast, the function of a covert translation is to imitate the original's function 

in a different discourse frame”  
26 Tradução nossa. Original: “as a first requirement for this equivalence, it is posited that a translation text has a 

function equivalent to that of its source text.” 
27 Tradução nossa. Original: “…the application or use which the text has in the particular context of a situation.”  
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Dessa forma, cada texto é individual, inserido em uma situação única, e para descrever 

sua função textual é necessário remetê-lo à situação que o contextualiza. House (1997) divide 

essa situação nas seguintes dimensões situacionais: 

A. dimensões do usuário da língua: 

1. Origem geográfica de quem produziu o texto. 

2. Classe social: posição do produtor do texto em uma escala social. 

3. Tempo: características que indicam a origem temporal do texto. 

B. Dimensões do uso da língua 

1. Meio: simples ou complexo. Simples: O texto é falado para ser ouvido; escrito para ser 

lido. Complexo: O texto é escrito para ser lido e falado 

2. Participação: simples: monólogo. Complexa: O texto contém especificidades que mostram 

participação do destinatário. 

3. Tipo do relacionamento social: Simétrico: características textuais que indicam 

solidariedade e igualdade entre remetente e destinatários. Assimétrica: O texto contém 

características que indicam relação de autoridade entre remetente e destinatários. É importante 

destacar que essa dimensão situacional apresentada por House (1997, 2015) não leva em 

conta muitos aspectos do tipo de relacionamento que um emissor pode ter, considerando tão 

somente se há ou não hierarquia social explícita no texto.  

4. Atitude social: características contidas no texto que indicam os graus de distância ou 

proximidade social. House (1997) enumera cinco estilos ou níveis de formalidade: congelado, 

formal, consultivo, casual e íntimo. Cumpre ressaltar que, para House (1997, p. 41), esses 

estilos não são estanques e podem coocorrer em um mesmo texto. De acordo com a 

pesquisadora, o estilo mais formal é o congelado, mais elaborado, próprio da arte, cujos 

produtos se destinam à educação e edificação dos leitores. As indicações do Modelo de House 

(1997, p. 41) evidenciam, ainda, que, no estilo formal, a participação do destinatário em geral 

é omitida. Além disso, House (1997, p. 41, 42) destaca que “textos formais são elaborados, 

bem estruturados e fortemente coesos, além de apresentarem sequência lógica”28. Já a atitude 

consultiva, segundo House (1997), é a que apresenta maior participação do destinatário. 

Consoante a teórica, subentendidos, elipses, contrações e linguagem coloquial marcam o 

estilo casual. Por fim, conforme House (1997), o nível íntimo refere-se à linguagem utilizada 

entre pessoas que são socialmente muito próximas. Também nesta dimensão, House (1997, 
                                                                   
28 Tradução nossa. Original: “Formal texts are well-structured, elaborate, logically sequenced, and strongly 

cohesive.” 
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2015) não se ateve a detalhes de como o imperativo ou outros modos ou aspectos verbais 

podem se realizar. Apesar de House mencionar diversas vezes a importância do filtro cultural, 

que seria muito útil na dimensão atitude social, deixou algumas lacunas com relação a esse 

aspecto.  

5. Proveniência29: campoII ou tópico do texto; detalhes de produção de texto. 

Para se estabelecer a função de um texto, então, House (1997, 2015) recomenda a análise 

dessas dimensões situacionais. De acordo com House (1997, p. 42), “a tradução de um texto 

não só deve coincidir com o seu texto de origem na função, mas também empregar meios 

situacionais-dimensionais equivalentes para alcançar essa função”30. A qualidade de uma 

tradução, assim, consiste na correspondência ao longo de todas essas dimensões situacionais. 

Na operacionalização de seu Modelo, House (1997, 2015) analisa como as várias 

dimensões situacionais se realizam no texto, empregando os seguintes recursos com vistas à 

constituição de correlações linguísticas: recursos sintáticos, lexicais e textuais. A teórica 

(HOUSE, 1997) acentua que um diferencial de seu modelo é a inclusão dos recursos textuais, 

que compreendem a dinâmica do tema, a ligação oracional e o paralelismo estrutural. 

Além de empregar essas dimensões situacionais, House (1997, 2015) utiliza os seguintes 

dispositivos da semântica linguística ao analisar e comparar os textos de partida e da tradução: 

Símbolos como [+ humano], [- humano], [+ abstrato], [- abstrato]; conceitos retórico-

estilísticos, tais como aliteração e anacoluto; outros conceitos como significado pragmático, 

textos com abordagem “êmica” x textos com abordagem “ética”, funções ideacional (de 

representação) e interpessoal; características textuais, tais como estrutura lógica global, 

presença de narrativa e presença ou ausência de redundância. 

Após realizar a análise proposta, é estabelecido um perfil textual para o texto de origem e 

realizada a declaração de função. Da mesma maneira, o texto traduzido é analisado nas 

referidas dimensões e é determinado seu perfil textual. Os dois perfis textuais resultantes são 

então comparados com vistas a demonstrar em que grau o texto de tradução coincide com o 

texto de origem. Com isso, observa-se se o texto da tradução é adequado ou não em termos de 

qualidade, e uma declaração de qualidade é apresentada.  

No caso de o texto de tradução não corresponder ao perfil do texto de origem em 

qualquer dimensão, ocorre um erro. House (1997, p. 45) descreve dois tipos de erros:  

                                                                   
29 Tradução de Roscoe-Bessa (2010, p. 68). Original: “province”. 
30 Tradução nossa. Original: “A translation text should not only match its source text in function, but employ 

equivalent situational-dimensional means to achieve that function” 
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ERROS VELADOS31: são aqueles que resultam de uma incompatibilidade em uma dimensão 

situacional. 

ERROS EXPLÍCITOS32: aqueles que resultam de uma incompatibilidade não-dimensional. 

Tais erros podem ser divididos em: 

 Erros nos significados denotativos da língua de partida e da língua de chegada: 

- seleções erradas 

- omissões erradas 

 Violações do sistema da língua de chegada: 

- Casos de violações claras do sistema gramatical da língua de chegada. 

- Casos de aceitabilidade duvidosa (violações da norma de uso) 

Dessa forma, o julgamento qualitativo final de um texto de tradução consiste em uma 

listagem de ambos os tipos de erros e de uma declaração da correspondência relativa dos 

componentes funcionais ideacional e interpessoal da função textual. 

Ademais, em seu Modelo original, House (1997, 2015) analisa oito textos diferentes 

tratados de formas diferentes na tradução. Nesse sentido, ela configura uma tipologia de 

tradução, diferenciando tradução explícita de tradução velada, ressaltando que “há(...) 

claramente alguma relação entre o tipo de texto de origem e o tipo apropriado de tradução”33 

(HOUSE, 1997, p. 66).  

A tradução explícita é o tipo de tradução em que as características do texto original são 

intencionalmente mantidas. Ela é explicitamente uma tradução e não um “segundoXVI 

original”34 (HOUSE, 1997, p. 29). A tradução é como se fosse a “citação” do texto original. 

Ela é explicitamente algo “estrangeiro”, “estranho” para o leitor, pois o texto original não 

sofre grandes transformações. Para House (1997, 2015), textos originais que demandam 

tradução explícita têm valor estabelecido na comunidade da língua de origem e 

potencialmente em outras comunidades. De acordo com House (1997, p. 67), “Os textos 

vinculados historicamente e os atemporais conduzem convencionalmente a uma tradução 

explícita.”35 O objetivo da tradução explícita é a equivalência estéticoVI formal. Nesse tipo de 

                                                                   
31 Tradução nossa. Original: “covertly erroneous errors” 
32 Tradução nossa. Original: “overtly erroneous errors” 
33 Tradução nossa. Original: “There is (…) clearly some relation between source text type and appropriate 

translation type.” 
34 Tradução nossa. Original: “second original”.  
35 Tradução nossa. Original: “Texts historically-linked and timeless ones conventionally lead to an overt 

translation.” 
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tradução, não há equivalência funcional simples, e deve ser postulada uma equivalência 

funcional de segundoVIII nível.   

A tradução velada, por sua vez, tem o status de texto original na cultura de chegada. O 

texto traduzido de forma velada, então, funciona como um segundo original. Neste tipo de 

tradução, as características culturais do texto original são intencionalmente mantidas, o texto 

traduzido se mostra como se tivesse sido produzido na língua de chegada por meio da 

utilização de um filtroIX cultural. Este tipo de tradução tem como objetivo a equivalência 

funcionalVII. Nessa categoria se inserem os textos técnicos em geral, pragmáticos, textos de 

consumo rápido, ou seja, textos em contextos especializados. Neste contexto, texto 

equivalente tem “função equivalente àquela do original (...) um perfil equivalente (...) pela 

manutenção do gênero (...) do original.” (HOUSE, 2001 apud ROSCOE-BESSA, 2010, p. 

47).  

Ainda com relação à tradução velada, House (1997, 2015) propõe a análise de elementos 

extralinguísticos e situacionais para se obter equivalência, destacando que não se podem 

ignorar os fatores situacionais, discursivos e culturais que operam nos bastidores da atividade 

tradutória. Para isso, fundamenta o conceito de filtro cultural com base em pesquisas 

contrastivas. De acordo com House (HOUSE, 1997 apud ROSCOE-BESSA, PESSOA & 

DIAS, 2016, p. 93-94), o objetivo dessa análise contrastiva foi “estabelecer a presença ou 

ausência de diferenças comunicativas no comportamento verbal de falantes nativos do inglês 

e do alemão”.  Essas pesquisas evidenciaram cinco dimensões de diferenças comunicativas 

entre o par linguístico, quais sejam: o alemão tende a ser mais direto, mais explícito, mais 

autorreferenciado e mais topicalizado que o inglês, e os falantes do alemão são menos 

propensos a utilizar rotinas verbais (HOUSE, 1997, p. 84). Isso significa que, diferentemente 

do alemão, o inglês dá preferência ao enunciado indireto, em que as formulações de ordens e 

pedidos são disfarçados. Mais, na língua alemã pende-se para a autorreferência, ao passo que, 

na língua inglesa, tende-se a preconizar o “outro” no ato discursivo. O inglês justifica antes de 

pedir, à medida que o alemão pede explicitamente. Além disso, enquanto o alemão inclina-se 

para o discurso, para o tópico, o inglês tende a voltar-se mais para a sentença, o sujeito. Por 

fim, o falante do inglês tende a seguir padrões discursivos (rotineiros e repetidos, “quase-

prontos”), diferentemente do falante do alemão. 

Para House (1997, p. 105), pode também ser aconselhável observar a padronização global 

do texto, a fim de se decidir quais textos podem pertencer ao mesmo registroXIII e, de acordo 



 

 

19 

 

com esse registro e com as configurações lexicais e gramaticais, bem como os usos sociais e 

contextos de produção, identificar a que gêneroXI pertencem.  

House (1997, p. 107) acrescenta, ainda, que seu modelo revisitado consiste em quatro 

níveis de análise: função textual, gênero, registo e linguagem / texto. Apresenta, ainda, um 

esquema para analisar e comparar texto original e texto traduzido (HOUSE, 1997, p. 108):  

 
(Fig. 1 House, 1997, p. 108) 

 Na versão de 2015, House (2015, p. 127) apresenta algumas modificações neste 

esquema, como segue:  

 
(Fig. 2 House, 2015, p. 127) 

A categoria registro se subdivide em três dimensões: CampoII, TeorXVII,36 e ModoXII.  

“Campo” se refere ao tópico, conteúdo do texto ou seu assunto. “Teor” diz respeito aos 

participantes (emissor e destinatário) do texto e ao relacionamento entre eles em termos de 

poder ou distância social. Teor inclui também a procedência temporal, geográfica e social do 

emissor e a atitude social.  House (2015) introduziu a participação na dimensão Teor.  

“Modo” compreende a categoria “meio”. House (2015) também incluiu nesta última 

dimensão a conectividade. 

                                                                   
36 Tradução sob orientação de Josélia Neves e de David Oliveira. In: Munday, 2014, p. 158. Original: “tenor”. 
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Dessa forma, de acordo com House (2015, p. 126), dentro da categoria Campo, a análise 

se concentra apenas no léxico e nos processos Hallidayanos (Material, Mental, Relacional). 

Na categoria Teor, apenas escolhas lexicais e sintáticas são examinadas, ao longo das 

subcategorias classe social, tipo do relacionamento social, atitude social e participação. E na 

categoria Modo, a análise se concentra, como antes, no meio (falado versus escrito), além da 

observação tema-rema e conectividade (coerência e coesão). 

A análise realizada ao longo dos níveis linguístico/textual, do registro e do gênero produz 

um perfil textual que caracteriza a função textual individual. Repete-se o processo com o texto 

traduzido. A partir disso, cumpre identificar que tipo de tradução proposto por House (1997) 

foi utilizado na tradução com vistas à declaração de qualidade.  

Neste sentido, House (2015, p. 66) assegura que “um original e sua tradução explícita 

devem ser equivalentes no âmbito da linguagem/texto e do registro, bem como do gênero.”37 

A seu turno, “um original e sua tradução velada não precisam ser equivalentes na 

linguagem/texto e no registro, mas o gênero e a função textual individual têm que permanecer 

os mesmos”38 (HOUSE, 2015, p. 67). A despeito disso, House (1997, 2015) salienta que a 

distinção entre tradução explícita e tradução velada é uma gradação, e não um par de opostos 

binários. 

Por fim, como para House (1997, 2015), na avaliação de traduções é importante, também, 

distinguir tradução de outras produções multilíngues, ela diferencia tradução e versão. Para 

House (2015, p. 57), ocorre versão quando ocorrem mudanças no gênero, ou seja, o texto 

traduzido não pertence ao mesmo gênero do original. Se essa mudança ocorre de forma 

voluntária, para House (1997, p. 73), houve uma versão explícita39. Do contrário, se ocorreu 

motivada pela filtragem indevida, tem-se como resultado uma versão velada40. 

Apresenta-se, a seguir, um glossário do Modelo. 

 

 

 

 

 

                                                                   
37 Tradução nossa. Original: “an original and its overt translation are to be equivalent at the level of 

language/text and register as well as genre.” 
38 Tradução nossa. Original: “the original and its covert translation need thus not to be equivalent at the levels of 

language/text and register, they have to be equivalent at the level of genre and the individual textual function” 
39 Tradução de Roscoe-Bessa (2010, p. 67). Original: “overt version” 
40 Tradução de Roscoe-Bessa (2010, p. 66). Original: “covert version” 
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1.3.1 Glossário – termos do Modelo de House (1997) 

 

As notas41 seguintes, numeradas com algarismos romanos, dizem respeito a um glossário 

com os principais conceitos subjacentes à operacionalização do Modelo de House (1997, 

2015), explicitados pela própria autora. Os termos vêm em português, em ordem alfabética, 

mas há em todos os verbetes o equivalente em inglês. Depois do glossário, há uma lista em 

que os termos são apresentados em inglês, também em ordem alfabética. É importante 

salientar que este glossário foi realizado sob a perspectiva teórico-metodológica da Teoria 

Comunicativa da Terminologia (TCT). Cabré (1993, p. 103) ressalta, sobre a terminologia, 

que “a transferência de conhecimento é a sua dimensão comunicativa: a terminologia é a base 

da comunicação entre os profissionais.”42 

Cada termo entrada vem em português, em ordem alfabética. Ele é apresentado na forma 

lematizada, isto é, substantivo masculino singular, substantivo feminino singular e 

fraseologismo, com exceção do termo “relações”, mantido no plural, como em sua ocorrência 

original. Na leitura horizontal, em seguida ao termo entrada, na mesma linha, no paradigma 

informacional, é apresentada a referência gramatical do termo. Em letra minúscula, os 

substantivos masculinos são assinalados por “s.m.”, os femininos por “s.f.” e os 

fraseologismos pela classificação do seu núcleo, o substantivo, igualmente, “s.m.” e “s.f”. Na 

segunda linha é apresentada a equivalência em inglês.  

No paradigma definicional são descritas as funções de cada um dos conceitos 

relativamente à análise de traduções. As definições são do tipo terminológicas, ou seja, 

especificam o conceito, isto é, o objeto ou a ideia que ele descreve dentro do sistema 

conceptual do qual faz parte, o Modelo de House (1997, 2015). Quando o termo diz respeito a 

um critério, dimensão, requisito ou objetivo a ser atingido, há numeração expressa (1., 2.) na 

definição. A definição contida no número 1 refere-se à definição terminológica do termo e a 

segunda denota o conceito do qual o termo é critério, dimensão ou requisito.    

No glossário está presente igualmente o paradigma pragmático, em que contextos reais de 

uso são demonstrados. Também caracteriza esse paradigma a presença de remissivas. Nas 

definições, essas remissivas vêm duas formas: ora como um asterisco (*), ora como destaque 

de um termo (negrito).  Quando ocorre o asterisco (*), vem à sua direita o conceito a que 

                                                                   
41 Lembramos que os termos dessas notas, em sua primeira ocorrência na subseção 1.3, vieram com um 

algarismo romano sobrescrito à sua direita, o que determina sua posição no glossário.  
42 Tradução nossa. Original: “... la transferencia del conocimiento constituye su dimensión comunicativa: la 

terminología es la base de la comunicación entre profesionales.” 
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remete, no caso, seu sinônimo, imediatamente após as referências linguísticas, em lugar da 

definição. O negrito (destaque de alguns termos) indica que naquela definição está presente 

um termo cuja definição também é apresentada no glossário.  

Depois da definição, exemplos de aplicação das definições vêm em forma de nota, 

precedido da palavra Nota. Essas usos advêm da prática da pesquisadora. Entre parênteses, 

sublinhado, vêm abonações. Por fim, as remissivas explícitas, quando houver, vêm no final do 

verbete, depois de “cf.”, e indicam termos que têm entre si relação de oposição ou de 

complementaridade. Ressalte-se ainda, que, sempre que expresso, o número entre colchetes 

no final de cada verbete refere-se à página do livro de House (1997) da qual a definição 

terminológica foi extraída.  

 

I - avaliação de traduções s.f.  

translation quality assessment 

análise linguística e comparação 

sistemática entre o texto original e o 

traduzido  e julgamento do seu valor 

social. Nota 1: A avaliação de traduções 

proposta no Modelo de House tem por base 

a teoria sistêmico-funcional de Halliday, a 

análise do discurso e as teorias pragmáticas 

de uso da língua. Nota 2: O Modelo 

proposto por House para essa análise não 

tem por objetivo fornecer critérios 

absolutos de julgamento. Nota 3: O 

Modelo também não aponta para juízos de 

valor como “boas” ou “ruins” para 

traduções, mas para a observação de quais 

fatores comunicativos concorrem para a 

consecução da equivalência.  Nota 4: A 

avaliação de traduções, no Modelo de 

House, tem uma abordagem linguística.  

 

II - campo s.m. 

field 

1. assunto ou tema de um texto. 2. Uma 

das dimensões do registro.  

Nota: O texto é a história de uma família 

de ursos sob a forma de um livro ilustrado. 
(Relativamente a texto analisado por 

House, 2015, p 71) Cf. Teor Cf. Modo 

[108] 

 

 

III - contexto situacional s.m.  

context of situation 

aspectos da realidade extralinguística 

relevantes para a compreensão de um 

texto. 

Nota: “Bye, Felicia!” → (Em diálogo com 

uma pessoa chamada Felícia) “Tchau, 

Felícia!”  

(Em alguns outros contextos, dependendo 

da entonação) “Já vai tarde!” [37] 

 

IV - domínio s.f. *campo 

 

V - equivalência s.f.  

equivalence 

1. medida em que textos têm o mesmo 

sentido em línguas diferentes. 2. Critério 

principal de qualidade de uma tradução. 

Nota: “It’s snowing.” → “Está nevando.” 

[30] 

 

VI - equivalência estético-formal s.f.  

formal-aesthetic equivalence 

1. medida em que a forma estética e o 

efeito de um texto original é transposta 

para sua tradução. 2. Objetivo da tradução 

explícita. 
Nota: “Blood, toil, tears, and sweat.” → 

Traduzir, por exemplo, como “Sangue, 

labuta, lágrimas, e suor.”, em vez da 

tradução amplamente divulgada, “Sangue, 

suor e lágrimas.” (Trecho de um discurso 
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político proferido por Winston Churchill 

em 1942) Cf. Equivalência [25]  

 

VII - equivalência funcional s.f.  

functional equivalence 

1. medida em que um texto traduzido 

funciona, em um contexto situacional, da 

mesma maneira que o original. 2. Objetivo 

da tradução velada. 

Nota: “Easy does it.” → “Vá com calma.” 

(Tradução de um lema da irmandade 

Alcoólicos Anônimos.) Cf. Equivalência 

[29] 

 

VIII - equivalência funcional de segundo 

nível s.f. 

second-level functional equivalence 

tipo de equivalência remota característico 

da tradução explícita em que texto 

original e traduzido nunca têm “o mesmo” 

significado para seus respectivos leitores.  

Nota: A função da tradução explícita é 

possibilitar aos leitores o acesso à função 

do texto original em seu ambiente cultural 

e linguístico. Cf. Equivalência [67] 

 

IX- filtro cultural s.m.  

cultural filter 

meio de identificar e eliminar as diferenças 

culturais entre a comunidade da língua de 

origem e a da língua da tradução.  

Nota: “Dear Parents” (Em manual de uma 

cadeira infantil para veículos fabricada na 

Alemanha) → “Senhores Pais”. A 

aplicação do filtro cultural demonstra que 

as normas culturais para o emprego de 

Dear⁄Querido são diferentes no alemão e 

no português do Brasil. [71] 

 

X - função textual s.f.  

textual function  

1. aplicação ou uso que um texto tem no 

contexto particular de uma situação, 

consistindo num exemplo de gênero. 2. 

Requisito principal de equivalência 

funcional.   

Nota: A função de um texto é aquela que 

seu próprio nome designa. Por exemplo, 

um rótulo traduzido deve funcionar como 

um rótulo comercial para o consumidor da 

comunidade de chegada. [36] 

 

XI - gênero s.m.  

genre 

tipo de evento comunicativo (como um 

sermão ou um trabalho acadêmico) que 

obedece a convenções socioculturais, se 

realiza textualmente por diferentes 

configurações lexicais e gramaticais e 

resulta de diferentes usos sociais e 

contextos de produção. Cf. Registro [107] 

 

XII - modo s.m. 

mode 

1. uso do canal ou meio de comunicação na 

fala e na escrita 2. Uma das dimensões do 

registro.  

Nota: Texto escrito para ser lido 

(relativamente a um manual de cadeira 

para transporte de criança em automóveis). 

Cf. Campo Cf. Teor [109] 

 

XIII - registro s.m. 

register 

1. variedade da língua de acordo com seu 

uso em determinados contextos ou de 

acordo com o gênero textual. 2. Apresenta 

três dimensões:: campo, teor e modo. 

Nota: Um livro escrito para crianças 

precisa do emprego de uma linguagem que 

crianças possam compreender. [105] 

 

XIV - relação de duplo vínculo s.f 

double-bind relationship 

fato pelo qual toda tradução é vinculada 

tanto ao seu texto original quanto às 

condições de sua recepção no contexto de 

chegada.  

Nota: É necessário investigar o que o texto 

original fez em seu cenário original para 

determinar como ele deve ser traduzido. 

[29] 

 

XV - relações s.f.pl *teor 

 

XVI - segundo original s.m. 

second original 
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posição que um texto traduzido de forma 

velada ocupa na cultura de chegada. 

Nota: Um rótulo traduzido funciona como 

um texto local, como se tivesse sido 

produzido a partir de e para a cultura de 

chegada. [29] 

 

XVII - teor s.m. 

tenor 

1. relacionamento entre os participantes no 

uso da língua. 2. Uma das dimensões do 

registro.  

Nota: Um texto pode ter características 

que indicam solidariedade e igualdade 

entre remetente e destinatários ou 

apresentar relação de autoridade entre eles. 

Cf. Campo Cf. Modo [108; 109] 

 

XVIII - texto s.m. 

text 

qualquer extensão da língua em que os 

componentes individuais se relacionam 

entre si e formam um conjunto coeso.  

Nota: Frase, manual de uma cadeira 

infantil para uso em veículos, poema, 

romance. [31] 

 

XIX - tradução s.f. 

translation 

substituição de um texto na língua de 

origem por um texto semântica e 

pragmaticamente equivalente na língua de 

chegada.  

Nota: Há três aspectos particularmente 

importantes para a tradução: o semântico, o 

pragmático e o textual. [31]  

 

XX - tradução encoberta s.f. * tradução 

velada  

 

XXI - tradução evidente s.f. * tradução 

explícita  

 

XXII - tradução explícita s.f.  

overt translation 

tipo de tradução em que as características 

culturais do texto original são 

intencionalmente mantidas. 

Nota: A tradução é como se fosse uma 

“citação” do texto original. Ela é 

explicitamente algo “estrangeiro”, 

“estranho” para o leitor, pois o texto 

original não sofre grandes alterações. Cf. 

Tradução velada [66] 

 

XXIII - tradução manifesta s.f. * 

tradução explícita  

 

XXIV - tradução ostensiva s.f. * tradução 

explícita 

 

XXV - tradução velada s.f.  

covert translation 

tipo de tradução realizada a fim de que o 

texto traduzido se mostre como se tivesse 

sido produzido na cultura de chegada com 

a utilização de um filtro de cultural.  

Nota: “I am a teacher.” → “Sou 

professora.” O filtro cultural mostra que, 

no uso corrente, em português, há elipse do 

sujeito quando as desinências verbais 

permitem sua identificação. Da mesma 

forma, a tendência é a supressão dos 

artigos, a não ser em casos específicos. Cf. 

Tradução explícita [69] 

 

Termos em inglês: 

CONTEXT OF SITUATION: contexto situacional 

COVERT TRANSLATION: tradução velada 

CULTURAL FILTER: filtro cultural 

DOUBLE-BIND RELATIONSHIP: relação de duplo vínculo 

EQUIVALENCE: equivalência 

FIELD: campo 

FORMAL-AESTHETIC EQUIVALENCE: equivalência estético-formal 

FUNCTIONAL EQUIVALENCE: equivalência funcional 
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GENRE: gênero 

MODE: modo 

OVERT TRANSLATION: tradução explícita 

REGISTER: registro 

SECOND-LEVEL FUNCTIONAL EQUIVALENCE: equivalência funcional de segundo 

nível  

SECOND ORIGINAL: segundo original 

TENOR: teor 

TEXT: texto 

TEXTUAL FUNCTION: função textual 

TRANSLATION: tradução 

TRANSLATION QUALITY ASSESSMENT: avaliação de traduções 

 

1.4 Manuais, Textos de Consumo Rápido e Textos em Contextos Especializados 

 

House (1997, 2015) leva em conta em seu Modelo o aspecto pragmático, que considera 

como o sentido se manifesta nos atos sociais, em situações concretas. Com isso, florescem 

questionamentos que precisam ser pesquisados e discutidos. Na esteira dessas reflexões está a 

natureza da tradução para textos de diferentes gêneros. Nesse sentido, um conceito importante 

perpassa as pesquisas sobre a tradução técnico-pragmática, o conceito de textos de consumo 

rápido ou em contextos especializados. Mas o que vêm a ser? A que se referem? Ademais, são 

pontos também importantes para reflexão: O que caracteriza um manual? Qual é seu enquadre 

teórico? O que é função textual? Como ela opera no texto? O que se deve levar em conta na 

tradução relativamente ao gênero do texto traduzido? Como isso se reflete na tradução? 

De acordo com o Inmetro (2005, p. 4), “o manual de instruções é a referência que orienta 

o consumidor de um produto na sua montagem, utilização e manutenção.” Desse modo, para 

que ofereçam a proteção adequada, é necessário que os dispositivos de retenção infantil para 

veículos sejam instalados corretamente. Por isso, as instruções do fabricante têm que ser 

fornecidas de maneira que o consumidor não seja induzido a erros.  

Nesse sentido, cumpre observar que um manual de instruções, por ser um texto com 

convenções socioculturais distintas e por apresentar configurações lexicais e gramaticais 

específicas, resultante do uso social e de seu contexto singular de produção, trata-se de um 

gênero textual específico. 

Williams e Chesterman (2002, p. 9) entendem como gênero tanto os gêneros literários 

tradicionais, como drama, poesia e prosa de ficção, quanto outros bem estabelecidos e tipos 

claramente definidos de textos, tais como textos multimídia, religiosos, literatura infantil e 

textos técnicos, entre outros. Mais adiante, esses autores explicitam o que vêm a ser textos 
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técnicos. De acordo com Williams e Chesterman (2002, p. 12), a tradução técnica abrange a 

tradução de muitos tipos de textos especializados, textos em ciência e tecnologia, economia e 

medicina e no setor empresarial. Salientam, ainda, que a tradução desses textos requer 

elevado nível de conhecimento do assunto e domínio da terminologia pertinente. Para os 

autores, são preocupações da tradução de textos técnicos: problemas de estilo e clareza, 

convenções acerca do tipo de texto e problemas específicos de determinados tipos de 

documentos, tais como patentes (WILLIAMS &CHESTERMAN, 2002, p. 13).  

Por outro lado, Delisle (1984 apud OUSTINOFF, 2011, p.72) chama textos como os 

científicos, técnicos, econômicos e os textos das grandes organizações internacionais de 

“pragmáticos”, aos quais Oustinoff acrescenta os textos jornalísticos, os documentos oficiais, 

os folhetos turísticos, os painéis de sinalização multilíngues nos aeroportos etc. Oustinoff 

afirma, ainda, que as mesmas operações entram em jogo na tradução de textos de gêneros 

diferentes. No entanto, “a função difere: num caso, a intenção dominante será informativa, no 

outro, a intenção estética; e tais funções combinam-se diversamente segundo a natureza do 

texto a ser traduzido” (OUSTINOFF, 2011, p.72) 

Para Delisle (1984, p. 22), os textos pragmáticos são escritos “que servem essencialmente 

para veicular uma informação e cujo aspeto estético não é o aspeto dominante.”43 Esse 

estudioso salienta, também, que as designações textos técnicos, textos especializados e textos 

instrumentais são limitadas, e que a denominação textos utilitários é pejorativa (DELISLE, 

1984, p. 22).  

Não obstante, de acordo com Laranjeira (2012, p. 29), “na distribuição tipológica dos 

textos não há compartimentos estanques, emparedados, mas antes, dois polos rumo aos quais 

tendem os textos, ocupando espaços com limites mais ou menos indefinidos.” Para o autor, o 

polo do conceito, do significado, se situa em um lado, ao passo que no outro extremo 

encontra-se o polo do significante, do elemento material do signo. Chama aos textos daquele 

polo de veiculares, uma vez que se reduzem “à condição de veículo do conceito (...) Nessa 

categoria se inserem os textos ditos científicos, técnicos, informativos, pragmáticos, 

argumentativos etc” (LARANJEIRA, idem, ibidem).  

House (1997, 2015), por sua vez, examinou textos originais em inglês com a respectiva 

tradução para o alemão, entre eles, um texto científico, um econômico, um artigo jornalístico 

e um panfleto jurídico, classificando-os como textos de consumo rápido. Estes englobam, de 

                                                                   
43 Tradução nossa. Original : “qui servent essentiellement à véhiculer une information et dont I 'aspect esthétique 

n 'est pas I 'aspect dominant.” 
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acordo com House (1997, p. 15), “instruções, anúncios, manuais, folhetos, relatórios de 

mercado e de vendas, correspondência de negócios, catálogos de venda por correspondência, 

brochuras turísticas, comprovantes de venda e outros semelhantes.”44 Segundo House (1997, 

p. 121), são “textos para utilização prática e imediata e consumo rápido, como instruções de 

uso, propagandas, sinais, jornalismo do dia a dia etc.”45 Acrescenta, mais adiante: “textos 

efêmeros, que não são atribuídos a autores específicos ou de autoria múltipla”46 (1997, p. 

167). Nesta categoria:  

O original e a tradução têm objetivos semelhantes; são baseados nas necessidades 

contemporâneas e equivalentes de públicos semelhantes (House, 1981, p. 195), 

daqui decorre o fato de serem de igual valor para ambas as comunidades. São textos, 

destaca House, aculturais, encontram-se acima das culturas, überkulturell, 

geralmente de natureza transitória ou de consumo rápido, como instruções, textos 

sobre computadores, folhetos turísticos, textos publicitários em geral, textos de 

economia e ciência popular. (...) ...textos jornalísticos que aparecem em revistas 

multinacionais, publicidade de produtos já conhecidos em diferentes comunidades 

linguísticas, informações para turistas e textos de firmas globalizadas, (...) rótulos de 

produtos industrializados, manuais de eletrônicos e utensílios em geral (...) que 

devem ter o mesmo valor potencial e impacto imediato para ambas as culturas (...) 

grosso modo, uma considerável parte de textos técnico-pragmáticos.  (ROSCOE-

BESSA, 2010, p. 58-61).  

Por fim, Roscoe-Bessa, Bell-Santos & Lamberti (2016, p. 9) estabelecem textos como 

manuais na categoria “textos de natureza especializada, atribuídos a uma linguagem de 

especialidade.” Em outras palavras, textos em contextos especializados. 

Em textos de consumo rápido, a função da tradução, declara House (1997, p. 29) citando 

Edmondson (1981), é “imitar a função do original em um enquadre diferente do discurso, um 

mundo discursivo diferente.”47 Como visto anteriormente, House (1997, p. 36) define função 

textual como “a aplicação ou uso que o texto tem no contexto particular de uma situação”48. 

Segundo Roscoe-Bessa: 

 ...esses textos teriam que ter a mesma função daquela do original, i.e. ter a função 

que seu próprio nome designa. Por exemplo, o rótulo traduzido deve funcionar como 

um rótulo comercial para o consumidor da comunidade-meta, fornecendo 

informações corretas, precisas e ostensivas sobre o produto adquirido – o que se 

aplica também a manuais e panfletos turísticos. (ROSCOE-BESSA, 2010, p. 71-72) 

                                                                   
44 Tradução nossa. Original: “instructions, advertisements, manuals, leaflets, market and sales reports, business 

correspondence, mail order catalogues, tourist brochures, sales slips, and the like.” 
45 Tradução nossa. Original: “texts for immediate practical use and fast consumption, such as instructions for 

use, advertisements, signs, day-to-day journalism etc.” 
46 Tradução nossa. Original: “ephemeral, authorless, or multiply-authored texts” 
47Tradução nossa.  Original: “to imitate the original's function in a different discourse frame, a different 

discourse world” 
48 Tradução nossa.  Original: “the application or use which the text has in the particular context of a situation.”  
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Oustinoff (2011, p. 131) postula que nos textos não literários é necessário dar a impressão 

de que aquilo que está sendo traduzido foi diretamente expresso na língua da tradução. Exige-

se:  

um efeito de “transparência”, com a extinção de todo e qualquer traço da língua 

original. Uma forma de tradução dessas, “naturalizante”, se impõe por si mesma no 

caso dos textos ou, mais geralmente, dos enunciados “pragmáticos” (não literários).  

(...) uma lógica do significado, na qual o essencial é transmitir o sentido. A forma, 

por estar subordinada ao sentido, deve ser o mais idiomática possível. (...) Não 

traduzir de maneira “pró-alvo” é, nesse sentido, um erro (OUSTINOFF, 2011, 

p.131). 

É importante lembrar que teóricos já haviam constatado maneiras de traduzir cujo 

resultado é um texto com a aparência de texto escrito na língua de chegada. Um deles é Nida 

(1964), que aponta para duas orientações em tradução: uma direcionada ao texto de partida e 

outra voltada para o texto de chegada, a saber, a equivalência formal e a equivalência 

dinâmica.  

Venuti (2008) também descreve dois procedimentos tradutórios distintos: a 

estrangeirização e a domesticação.  O autor trabalha primeiramente o conceito de 

invisibilidade do tradutor que, ao produzir um texto fluente e inteligível na língua de chegada 

e apagar todas as marcas da língua estrangeira, faz com que o trabalho do tradutor e sua 

função se tornem invisíveis, pois o leitor, sem acesso aos traços da língua estrangeira, mal se 

dá conta de não estar diante de um texto escrito originalmente em uma língua diferente da sua.  

Ademais, para Bastin (2009, p. 3), “a adaptação pode ser entendida como um conjunto de 

intervenções tradutórias que resultam num texto que geralmente não é aceito como uma 

tradução, mas que, apesar disso, é reconhecido como representativo de um texto fonte.”49 De 

acordo com esse autor, para se chegar a um novo texto que seja culturalmente aceito, o 

procedimento da adaptação abre espaço para acréscimos, omissões, criações ou adequações 

culturais. Apesar de não limitar a adaptação à tradução de textos não literários, Bastin pontua 

que: 

No século XX, com a proliferação de documentos comerciais, técnicos e científicos, 

dadas as necessidades comunicativas, privilegia-se a tradução transparente; isso 

autoriza a adaptação, o que envolve a reescritura do texto para novos leitores, 

mantendo, entretanto, equivalência entre texto de partida e texto de chegada.50 

(BASTIN, 2009, p. 3). 

                                                                   
49 Tradução nossa. Original: “Adaptation may be understood as a set of translative interventions which result in a 

text that is not generally accepted as a translation but is nevertheless recognized as representing a source text.” 
50 Tradução nossa. Original: “In the twentieth century, the proliferation of technical, scientific and commercial 

documents has given rise to a preference for transparency in translation, with an emphasis on efficient 

communication; this could be seen as licensing a form of adaptation which involves REWRITING a text for a 

new readership while maintaining some form of EQUIVALENCE between source and target texts. 
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No entanto, os artigos e resenhas das principais revistas especializadas e as demais 

publicações na área de tradução demonstram que seu principal objeto tem sido a tradução de 

textos literários. Isso deixa entrever que a tradução de textos em contextos especializados é 

tida como um universo à parte, em que a maior preocupação é preservar informações 

referenciais pretensamente neutras. Contudo, da mesma forma que a tradução dos textos 

literários, a tradução dos textos em contextos especializados, notadamente aqueles de 

consumo rápido, demanda análise mais aprofundada. Para Azenha Júnior, 1996, p. 138:  

...é condição sine qua non o abandono da noção pré-concebida, amplamente 

difundida e, na maioria das vezes, equivocada, de que os textos técnicos são 

qualitativamente "inferiores" aos textos de base cultural mais evidente, o que 

justificaria sua existência à margem de tais discussões. Num plano mais abstrato, 

parece que traduzir um manual de operação para uma máquina de emborrachamento 

de tecido, por exemplo, continua sendo uma atividade "menor" do que traduzir um 

poema. 

Para House, o conceito de equivalência é tão importante que ela define tradução a partir 

dele. Como visto, tradução, de acordo com (House, 1997, p.31), é a “substituição de um texto 

na língua de origem por um texto semântica e pragmaticamente equivalente na língua de 

chegada.” House (1997, p.24) salienta que “a relação de equivalência iguala a relação entre 

um texto de origem e o texto da sua tradução.”51 Dessa forma, apesar de toda a discussão e 

polêmica acerca da noção de equivalência, amplamente debatida e de, ainda assim, tratar-se 

de um “termo relativo” (BAKER, 1992 apud ROSCOE-BESSA, 2010, p. 27), o que se busca 

na tradução de textos de consumo rápido é um texto equivalente. Cumpre salientar que House 

(1997) faz um breve histórico desse termo, formulando o enquadre em que ele é utilizado em 

seu Modelo. Além disso, House (2015, p. 6) reconhece a equivalência como um dos 

problemas mais controversos dos Estudos da Tradução, mas contesta o posicionamento 

daqueles que negam sua importância no ato tradutório.  

A seu turno, Laranjeira (2012, p. 30) ressalta que a tradução desses textos deverá garantir 

“a equivalência do texto de chegada ao texto de partida no que concerne à sua performance do 

ponto de vista da função comunicativa.” Texto equivalente, neste contexto, tem “função 

equivalente àquela do original (...) um perfil equivalente (...) pela manutenção do gênero (...) 

do original” (HOUSE, 2003 apud ROSCOE-BESSA, 2010, p. 47).  

House (1997, 2015) propõe, na tradução velada, a análise de elementos extralinguísticos e 

situacionais para se obter equivalência, destacando que não se podem ignorar os fatores 

situacionais, discursivos e culturais que operam nos bastidores da atividade tradutória. 

                                                                   
51 Tradução nossa. Original: “The equivalence relation equals the relation between a source text and its 

translation text.” 
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Roscoe-Bessa (2010, p. 59,60) salienta que “O objetivo maior da tradução reside na obtenção 

de uma equivalência funcional. Para que isso ocorra, é necessário que a função do original 

seja mantida no processo.” Esta autora não olvida as palavras de Aubert, que “ao desmistificar 

a biunivocidade lexical, destaca que a biunivocidade situacional é, da mesma forma, uma 

ilusão, pois contextos também não têm equivalentes” (AUBERT, 2001 apud ROSCOE-

BESSA, 2010, p. 73).  

De acordo com Bastin (2009), na atualidade, mais que um procedimento técnico de 

tradução, a adaptação é um posicionamento diante da tradução, uma forma de traduzir que 

pode estar no macrotexto; um procedimento global, no âmbito textual, que “pode abarcar 

numerosas e vagas noções, como apropriação, domesticação, imitação, rescrita, entre 

outras”52 (BASTIN, 2009, p. 3). Bastin (2009, p. 5) salienta que na adaptação como estratégia 

geral deve haver a recriação do texto original, alterando sua função e seu impacto a fim de 

reproduzir a função do original. A palavra-chave da adaptação, consoante Bastin (2009, p. 7), 

é “relevância, e não exatidão”53, o que acarreta uma análise cuidadosa de três conceitos 

importantes da teoria da tradução: “sentido, propósito (ou função ou skopos) e intenção”54. 

Para além disso, Bastin (2015, p. 82) identifica algo que vai além do texto, do autor e do leitor 

e da situação de comunicação, que ele chama de telos. Conforme esclarece Bastin (2015, p. 

83), citando Chesterman, telos refere-se ao “objetivo pessoal do tradutor no contexto de uma 

tarefa específica”55, ou seja, a “raison d’être” de traduzir (ou adaptar). Assim, para Bastin 

(2009, p. 7), “É imperativa a compreensão da adaptação como um tipo de processo criativo 

que busca restaurar o fluxo da comunicação que geralmente é interrompido em outras formas 

de tradução.”56 Ademais, Bastin (2015, p. 82) adverte que “quem adapta tem que planejar, 

monitorar, regular e avaliar suas intervenções muito mais do que quem traduz.”57 

Desse modo, a fim de manter essa equivalência no texto traduzido, são feitas alterações, 

que podem ser supressões, inclusões ou trocas de elementos do micro ou do macro texto. De 

acordo com House (1997), o processo tradutório é marcado por escolhas em que o tradutor 

determina uma hierarquia de aspectos que devem ser enfatizados. Além disso, essa autora 

                                                                   
52 Tradução nossa. Original: “may embrace numerous vague notions such as appropriation, domestication, 

imitation, rewriting, and so on.” 
53 Tradução nossa. Original: “relevance, rather than accuracy” 
54 Tradução nossa. Original: “meaning,, purpose (or function, or skopos) and intention” 
55 Tradução nossa. Original: “the personal goal of a translator in the context of a given task.” 
56 Tradução nossa. Original: “It is imperative to acknowledge adaptation as a type of creative process which 

seeks to restore the balance of communication that is often disrupted by traditional forms of translation.” 
57 Tradução nossa. Original: “Much more than a translator, an adapter has to plan, monitor, regulate and evaluate 

his/her interventions.” 
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demonstra que em momento algum a equivalência da microestrutura é priorizada em 

detrimento da equivalência textual.  

No entanto, os ajustes realizados com vistas à obtenção da equivalência funcional na 

tradução de textos de consumo rápido apresentam grande complexidade. As trocas, omissões, 

inclusões não são apenas estilístico-linguístico-estruturais, mas também de aspectos culturais, 

da conjuntura que envolve a recepção do texto traduzido. Para identificar e eliminar as 

diferenças culturais entre a comunidade da língua de origem e a da língua da tradução, House 

(1997, p. 71) propõe a aplicação de um filtro cultural. De acordo com House (HOUSE, 1997 

apud ROSCOE-BESSA, PESSOA & DIAS, 2016, p. 93), “diferenças nas escolhas 

comunicativas socioculturalmente determinadas nas duas linguaculturas pode dar mais 

subsídios para a concepção desse filtro cultural.” 

 

1.5 A abordagem linguística dos Estudos da Tradução  

 

A avaliação da tradução de manuais de mecanismos de retenção infantis para automóveis, 

por meio da utilização do Modelo de House (1997, 2015), como visto, enfatiza o resultado da 

tradução, o produto, restringindo-se à descrição de como ocorreu, em vez de prescrever 

maneiras de como a tradução deveria ou não ser realizada. Baker (1998, p. 277), citando 

Holmes (1972), explica que os estudos puros de tradução têm como um de seus objetivos 

“descrever fenômenos de tradução”58, que seria da competência da área denominada por 

Holmes de Estudos Descritivos da Tradução (EDT). Esta teórica afirma, ainda, que Holmes 

divide esses EDT em orientados para o produto, orientados para o processo e orientados para 

a função (HOLMES, 1972 apud BAKER, 1998, p. 277).  

O surgimento dos EDT remonta aos anos de 1970 e pode ser considerado, de acordo com 

Brownlie (2009, p. 77), “uma reação aos escritos seculares meramente especulativos e 

prescritivos sobre tradução.”59 Apesar de esses EDT terem sido delineados desde então, a 

publicação de The manipulation of literature: studies in literary translations, organizado por 

Theo Hermans em 1985, republicado em 2014, é que marca, simbolicamente, seu nascimento, 

por atribuir, pela primeira vez, o nome “descritivo” a esse, à época, novo paradigma. Seus 

principais pressupostos são: 

                                                                   
58 Tradução nossa. Original: “describing translation phenomena” 
59 Tradução nossa. Original: “a reaction to centuries-long speculative and prescriptive writing on translation.” 
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...a visão da literatura como um sistema complexo e dinâmico; a convicção de que 

precisa haver uma interação permanente entre modelos teóricos e estudos de caso; 

uma abordagem de caráter descritivo, voltada para o texto de chegada, funcional e 

sistêmica da tradução literária e um interesse pelas normas e restrições que 

governam produção e recepção de traduções, na relação entre a tradução e outros 

tipos de reescritura e no lugar e função que o texto traduzido tem, tanto dentro de 

determinado sistema literário, quanto na interação entre literaturas (HERMANS, 

2014, p. 10-11)60.  

Com isso, as diferentes maneiras de traduzir e os pressupostos teóricos que as 

fundamentam suplantaram o debate puramente teórico acerca do que é traduzir e o caráter 

prescritivo de como se deve traduzir, desembocando na abordagem descritiva, que observa 

como se traduz. Os estudos contemporâneos da tradução, a maior parte sobre a tradução de 

textos literários, se posicionam neste quadro interpretativo. 

Embora, de acordo com Hermans (idem, p. 10), a abordagem comum dos autores 

presentes nesse livro se diferenciasse de outros trabalhos tradicionais na área de tradução por 

ter como objetivo “estabelecer um novo paradigma para o estudo da tradução literária”61, não 

se invalida, em momento algum, sua aplicação também na análise da tradução de textos que 

não se enquadram nesse grupo. Para Baker (1998, p. 277), a disciplina acadêmica hoje 

conhecida como Estudos da Tradução se volta para o estudo da tradução em geral, incluindo 

tradução literária e não literária. Além disso, busca desenvolver enquadres teóricos para a 

realização de estudos de casos de questões práticas, tais como “formação de tradutores e 

desenvolvimento de critérios para a avaliação de traduções”62.  

Mais adiante, Baker (1998) afiança que existem diversas perspectivas teóricas a partir das 

quais a tradução pode ser estudada, citando como exemplo a abordagem funcional 

/comunicativa. Ela enfatiza, no entanto, que esta área ultrapassa as fronteiras de quaisquer 

outras disciplinas, tendo seu próprio campo de estudo. Baker conclui, ensejando que os 

Estudos da Tradução continuem a utilizar uma variedade de discursos e disciplinas e a 

“incentivar o pluralismo e a heterogeneidade”63 (BAKER, 1998, p. 280). 

Inobstante, os Estudos da Tradução geralmente se ordenam em duas grandes categorias, 

aquelas que se assentam na linguística e aquelas que extrapolam esse quadro, empregando 

                                                                   
60 Tradução nossa. Original: “a view of literature as a complex and dynamic system; a conviction that there 

should be a continual interplay between theoretical models and practical case studies; an approach to literary 

translation which is descriptive, target-oriented, functional and systemic; and an interest in the norms and 

constraints that govern the production and reception of translations, in the relation between translation and other 

types of text processing, and in the place and role of translations both within a given literature and in the 

interaction between literatures.”   
61 Tradução nossa. Original: “to establish a new paradigm for the study of literary translation”  
62Tradução nossa. Original: “training translators and developing criteria for translation assessment”  
63 Tradução nossa. Original: “to encourage pluralism and heterogeneity” 



 

 

33 

 

outros elementos no ato tradutório, mesmo que recorram à linguística quando necessário. A 

própria House (1997, 1998, 2015) situa seu Modelo na abordagem linguística da tradução.  

De acordo com ela: 

Tanto a abordagem de Baker quanto a de Hatim e Mason da tradução (e, por 

extensão, da avaliação de traduções) apontam os Estudos da Tradução para uma 

direção que segue de perto o caminho que a linguística e a linguística aplicada 

tomaram, ampliando suas perspectivas para abranger os níveis do contexto e do 

discurso. Ao desenvolver uma abordagem pioneira Hallidayiana, pragmática e 

inserida na análise do discurso como base para a avaliação de traduções, eu dei um 

passo na mesma direção quinze anos antes (HOUSE, 1997, p. 20).64 

Consoante Fawcett (1998, p. 120), “a linguística, seguramente, tem muito para oferecer 

aos Estudos da Tradução, tanto que, até mesmo em um breve esboço como este, é possível 

demonstrar as principais áreas em que as duas disciplinas podem interagir.”65 Para Fawcett 

(idem, ibidem), a relação entre linguística e tradução se dá não somente em termos das 

implicações da linguística na prática da tradução, mas também em termos de uma teoria 

linguística da tradução. 

Fawcett (1998, p. 121) reitera que autores como Hatim e Mason, entre outros, 

demonstram o impacto de elementos da linguística no processo de tradução e em seu produto; 

e que outros autores, como Catford, tentam descrever a tradução em termos de uma teoria 

linguística específica, no caso, a nomenclatura gramatical de Halliday.  Fawcett (1998), 

também se reporta a House (1981), que utilizaria uma distinção básica da linguística funcional 

para descrever suas duas estratégias de tradução, a tradução explícita e a velada.  

Fawcett (1998) corrobora que: 

 as taxonomias no âmbito da palavra e da frase, mesmo que sejam sensíveis ao 

contexto, são inadequadas para lidar com todos os problemas enfrentados pelos 

tradutores. É comum, portanto, ampliar o escopo para o nível da linguística textual 

de análise de registo (teor, modo e domínio), da análise do discurso (estrutura 

temática, coerência, coesão) e da análise pragmática (atos de fala, princípios de 

Grice, funções da linguagem e textual). (...) Uma das primeiras aplicações do 

conceito de registo na tradução foi apresentada por House (1981), que mostrou 

como as duas principais funções textuais (ideacional: transmissão de ideias e 

interpessoal: relativas a autor, texto e leitor) têm como suporte parâmetros do 

registro, como meio e papel do relacionamento social, e como uma tradução pode 

ser avaliada não somente com relação à correspondência semântica, mas também de 

                                                                   
64 Tradução nossa. Original: “Both Baker’s and Hatim and Mason’s approaches to translation (and by extension 

to translation evaluation) have gone in a direction in TS that follows closely the path linguistics and applied 

linguistics have taken in widening its perspectives to embrace the levels of context and discourse.  In developing 

an early Hallidayian, pragmatic and discourse analytic approach as the basis for translation quality assessment, I 

took a step in the same direction fifteen years earlier” 
65 Tradução nossa. Original: “linguistics does have something to offer translation studies, so much, in fact, that 

only the briefest outline is possible here of the main areas where the two disciplines can interact 
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acordo com o grau de compatibilidade ou incompatibilidade do registo. 

(FAWCETT, 1998, p.123, 124)66 

Nesse sentido, Fawcett (1998, p. 124) conclui que essas dimensões do registro têm 

importância considerável para a tradução, seja para o tradutor escolher o registro apropriado, 

seja para resolver problemas relativos a esse mesmo registro.  

Em outras palavras, o Modelo proposto por House (1997, 2015) concebe a tradução como 

uma operação linguística, levando em conta que o que se traduz são textos e não palavras ou 

frases soltas e que registros apropriados em uma dada situação variam entre uma língua e 

outra.   

                                                                   
66 Tradução nossa. Original: “word and phrase levels taxonomies, even they are context-sensitive, are inadequate 

for dealing with all the problems faced by translators. It’s usual, therefore, to broaden to scope to the text 

linguistic level of register analysis (tenor, mode, domain), discourse analysis (thematic structure, coherence, 

cohesion) and pragmatic analysis (speech acts, Gricean principles, language and text functions). (…) One of the 

earliest applications of the concept of register to translation was provided by House (1981), who showed how the 

two major text functions (ideational: conveying ideas, and interpersonal: relating author, text and reader) are 

supported by register parameters such as medium and social role relationship, and how on this basis a translation 

can be judged nor just on semantic match but by the of register match or mismatch.” 



 

 

35 

 

2 METODOLOGIA E CORPUS – OS CAMINHOS DA PESQUISA 

 

Muitas foram as motivações para a escolha do tema desta pesquisa, assim como as 

dificuldades para realizá-la. Para encontrar respostas às dúvidas levantadas em cada desafio, 

foi necessário “aprender a aprender”67 House. A própria teórica apresenta uma análise 

minuciosa de autores que a auxiliaram a desenvolver seu Modelo, “que pormenoriza tanto os 

aspectos da análise e da comparação no interior dos textos, quanto os condicionantes externos 

aos textos, relativos às normas e expectativas linguaculturais.”68 Com isso, ela mesma oferece 

um primeiro caminho para desbravar o solo fértil de sua teoria, cumprindo devidamente seus 

“propósitos explícitos”69 ao escrever seu livro, o detalhamento e a análise exaustiva.  

  

2.1 Metodologia de pesquisa 

 

House (1997, p. 46-47) adverte que, para uma investigação mais objetiva, é necessário 

utilizar um conjunto fixo de dimensões situacionais, além de textos autênticos (em vez de 

exemplos pré-fabricados). Por isso, esta pesquisa avalia a tradução de manuais que 

acompanham dispositivos de retenção infantil comercializados no Brasil. Ao avaliar a 

tradução desses manuais, além de analisar a aplicabilidade do Modelo na avaliação da 

tradução de manuais, inicia-se um debate acerca da qualidade dos manuais no país, gênero 

textual que, a prática tem mostrado, apresenta sérios problemas.   

Relativamente à metodologia, trata-se de um Estudo de Caso, em que o Modelo de House 

(1997, 2015) é aplicado na avaliação da tradução de manuais de dispositivos de retenção para 

o transporte de crianças em automóveis. House (1997, p. 47) afirma que empregou a 

abordagem do Estudo de Caso em sua pesquisa sobre a aplicação de seu Modelo na avaliação 

da tradução de um corpus de textos no par linguístico alemão-inglês. Para a autora, os estudos 

de caso são bastante usados para complementar as análises que envolvem observação 

ostensiva de grandes amostras, uma vez que possibilitam identificar a inserção contextual 

complexa do fenômeno. House (1997, p. 47) declara, ainda, que estudos de caso têm dois 

propósitos principais: a compreensão detalhada do fenômeno observado e o desenvolvimento 

de enunciados teóricos. 

                                                                   
67 (SALVADOR, 1994, p. 136. Tradução: Emilia de Oliveira Dihel.)  
68 Tradução nossa. Original: “which deals in detail with both text-internal issues of analysis and comparison, and 

also with text-external constraints concerning linguacultural norms and expectations.” 
69 Tradução nossa. Original: “overt purposes” 
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Por isso, além da avaliação das traduções dos manuais por meio do Modelo de House 

(1997, 2015), foi realizada uma detalhada revisão de literatura no sentido de elucidar o 

Modelo de House para avaliação de traduções, além da inserção de um glossário em 

português dos termos do Modelo no corpo da própria pesquisa. Tão relevante quanto avaliar a 

tradução de alguns manuais de equipamentos de retenção infantil no transporte de crianças, é 

testar a aplicabilidade do Modelo de House na avaliação da tradução de textos do gênero 

manual de instruções.  

 

2.2 Cuidados de quem ama – como transportar crianças com segurança em um automóvel 

 

Brasil (2015, p. 398) evidencia o progresso na legislação brasileira relacionada ao trânsito 

e seu impacto sobre a morbimortalidade. Contudo, também reconhece que permanecem 

desafios a serem enfrentados e que evidenciam a necessidade de ações com vistas à redução 

da morbimortalidade no trânsito: “Infelizmente, o maior rigor na legislação não foi 

necessariamente acompanhado por redução da morbimortalidade no trânsito.” (BRASIL, 

2015, p. 398). Apesar de não terem sido encontrados estudos que investigassem o impacto da 

chamada Lei da Cadeirinha sobre a adesão e adequação do uso dos equipamentos de retenção 

de crianças em veículos, de acordo com Brasil (2015, p. 406), estudo anterior a sua vigência 

demonstra que foram observados “erros de utilização em 42,7% dos casos”. Conclui-se, 

assim, que, por não serem conduzidas de forma correta dentro dos veículos, as crianças 

brasileiras têm engrossado as estatísticas de mortes e sequelas graves em acidentes de trânsito.  

Para que o transporte de crianças no trânsito seja feito da maneira adequada, é preciso 

adotar procedimentos mais seguros. Quaisquer que sejam esses procedimentos, todos eles 

passarão obrigatoriamente pela instalação correta dos dispositivos de retenção criados para 

esse fim.  Daí decorre a necessidade de manuais corretos, redigidos com toda clareza e 

precisão que o tema exige. Por isso, a tradução desses manuais está sendo avaliada nesta 

pesquisa.    

 

2.2.1 Regras para o transporte de crianças no país 

 

O diploma legal que regulamenta o transporte de crianças no país é o Código de Trânsito 

Brasileiro (CTB), Lei N.º 9.503, de 23 de setembro de 1997. A Resolução N.º 277, de 28 de 

maio de 2008, regulamenta especificamente os artigos 64 e 65, tratando do transporte de 
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menores de 10 anos e da utilização do dispositivo de retenção para o transporte de crianças 

em veículos.  

São duas as principais disposições dessa Resolução: 

 O transporte de menores de dez anos em veículos automotores nos bancos traseiros 

usando individualmente cinto de segurança ou sistema de retenção equivalente, conforme 

previsto no Anexo da própria Resolução. 

 As exigências de sistema de retenção no transporte de crianças com até sete anos e 

meio de idade. 

Vêm, em seguida, os dispositivos de retenção para as crianças transitarem em veículos 

automotores, de acordo com esta Resolução.  

 

2.2.2 Principais sistemas de retenção 

 

O Anexo da Resolução 277/08 detalha os dispositivos de retenção para o transporte de 

crianças em veículos automotores particulares no país. Exige-se que: 

1 – As crianças com até um ano de idade deverão utilizar, obrigatoriamente, o dispositivo de 

retenção denominado “bebê conforto ou conversível”  

 

(Fig. 3: “bebê conforto ou conversível”. Fonte: Anexo da Resolução 277/08, p. 5) 

2 – As crianças com idade superior a um ano e inferior ou igual a quatro anos deverão utilizar, 

obrigatoriamente, o dispositivo de retenção denominado “cadeirinha” (figura 4) 
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(Fig.. 4, “cadeirinha”.  Fonte Anexo da Resolução 277/08, p. 6) 

3 – As crianças com idade superior a quatro anos e inferior ou igual a sete anos e meio 

deverão utilizar o dispositivo de retenção denominado “assento de elevação”. 

 

(Fig.. 5, “assento de elevação”. Fonte Anexo da Resolução 277/08, p. 6) 

4 – As crianças com idade superior a sete anos e meio e inferior ou igual a dez anos deverão 

utilizar o cinto de segurança do veículo. 

 

2.3 O corpus 

 

O manual de instruções, também chamado de manual de uso ou de guia de uso, de acordo 

com o dicionário Aulete Digital (2016), entre outras acepções, do latim manuale, is – 

substantivo masculino, “impresso (livreto, folder etc.) que explica a operação e 

funcionamento de determinados produtos: manual de instalação de um aparelho de som” 

pode ser um livro ou mesmo um arquivo informático que ensina a operar um equipamento, 

um objeto, um software ou uma ferramenta. Conforme já foi demonstrado, manuais são um 

gênero textual específico. No caso de manual traduzido, a identificação de sua função textual 

e das devidas correlações de suas dimensões situacionais concorre para a caracterização da 

tradução velada.  



 

 

39 

 

Roscoe-Bessa (2015, p. 94-95) afirma que: 

No que se refere a disposições legais no Brasil, não há legislação específica 

exclusiva sobre a produção de manuais (...). O tradutor deve buscar princípios 

norteadores nos diplomas legais que regulamentam a comercialização e importação 

de produtos e no Código de Defesa do Consumidor. A principal disposição 

pertinente deste é o artigo 31, que prevê na apresentação de um produto 

“informações corretas, claras, precisas, ostensivas e em português.” Neste Diploma 

Legal, a única menção explícita a manuais prevê (...) a necessidade de alguns 

produtos serem acompanhados de manual. 

Dessa forma, devem ser feitos ajustes no texto para que se obtenha um texto final 

funcionalmente equivalente. O Modelo de House (1997, 2015) é usado para avaliar se isso 

ocorreu com a tradução de alguns manuais que acompanham algumas marcas de bebês 

conforto, cadeirinhas e assentos infantis para transporte cuidadoso de crianças em automóveis 

no Brasil.  

O corpus desta pesquisa compõe-se de três manuais traduzidos e seus respectivos 

originais: o manual de um Bebê Conforto, da marca Peg-Pérego (modelo Primo Viaggio); o 

manual de uma Cadeirinha, da marca Chicco (modelo Key 2-3), e o manual de um Assento de 

Elevação, da marca Graco, todos comercializados no Brasil, em lojas físicas ou virtuais. A 

escolha teve como motivação exemplificar cada um dos três tipos de dispositivos de retenção 

detalhados no Anexo da Resolução 277/08. Curiosamente, o primeiro manual traduzido é 

apresentado somente em português, com indicações de ter sido escrito para ser veiculado no 

Brasil. Funciona como um segundo original, não fazendo referência ao texto de partida. O 

segundo manual traduzido, por sua vez, apesar de também não fazer referência ao texto de 

partida e de também funcionar como um segundo original, é apresentado em diversas línguas, 

inclusive uma versão diferente em português para Portugal e outra para o Brasil. Já o terceiro 

manual em português, apesar de acompanhar um produto vendido neste país, é indicativo de 

ter sido feito para circular em Portugal. Também este funciona como um segundo original. 

Nenhum deles é explicitamente uma tradução. Outro ponto comum é a ausência de referência 

ao texto original, pois nenhum deles esclarece qual a língua do texto de partida. Para efeitos 

desta pesquisa, emprega-se o texto em língua inglesa como texto de partida.   

A despeito de o corpus ser apresentado em português (texto traduzido), seguido do 

respectivo texto de partida, tanto as análises quanto os anexos exibem primeiramente os textos 

em língua inglesa, em conformidade com House (1997, p. 49) e House (2015, p. 71), que 

analisam o texto de partida antes do texto traduzido.  
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3 OPERACIONALIZAÇÃO DA AVALIAÇÃO DAS TRADUÇÕES 

 

Apesar de a apresentação do Modelo de House (1997, 2015) ter se fundamentado na 

caracterização do modelo original, como exposto pela própria teórica (HOUSE, 1997, 2015), 

esta operacionalização acompanha as categorias apresentadas no Modelo Revisitado (1997) e 

no Modelo Revisado (2015), como implementado pela autora.  

 

3.1 Análise do texto original 1 (Anexo A) 

 

Registro 

A.  Campo 

  

Trata-se de um manual em inglês de um Bebê Conforto da marca Peg-Pérego (modelo 

Primo Viaggio), apresentado na forma de um livreto em tamanho 29,7 x 29,7 centímetros, em 

embalagem plástica transparente reforçada, com fecho tipo “zip” para acomodá-lo. O papel é 

de alta qualidade, bem como a impressão; papel offset, com alta lisura, brancura e brilho. As 

letras variam em escalas de cinza. Na primeira capa vem expressa a logomarca do fabricante, 

o nome do modelo, uma pequena ilustração do produto, o nome do país (USA) e a língua em 

que estão as instruções. Vem, ainda, o título “Owner’s Manual”, uma advertência a respeito 

de não instalar o dispositivo de retenção enquanto não ler e entender todas as instruções 

contidas no manual. Por fim, são apresentados os requisitos das crianças às quais o Bebê 

Conforto se destina, com peso e altura, tanto no sistema americano quanto no Sistema 

Internacional de Unidades, estes últimos entre parênteses. O manual têm 96 páginas, metade 

delas em inglês. Na página 47 começa a apresentação do manual em espanhol. Na página 2 

vem o índice, com o número das páginas em que os tópicos são explicitados. Com exceção da 

capa, todas as demais páginas são numeradas.  

 

1. Recursos lexicais 

 

Relativamente ao objeto do manual, um Bebê Conforto, há preponderância de itens 

lexicais que provavelmente fazem parte da competência do falante comum do inglês. O nome 

do dispositivo de retenção para transporte de crianças não vem destacado na capa, mas em 

outras partes do manual ele é referido diversas vezes. Como se trata de um dispositivo de 
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retenção infantil, o manual detalha as especificidades das crianças às quais se destina logo na 

capa. O sistema de pesos e medidas é o americano, entretanto, todas as ocorrências vêm 

seguidas pelo equivalente no Sistema Internacional de Unidades, entre parênteses. Exemplos: 

“infant restraint” (capa), “infant car seat” (p. 3), “weigh between 5 and 30 pounds (2,3  and 

13,5 kg)” (p. 7).  

O manual também esclarece outras normas de segurança, indicações e condições para 

instalação e utilização do Bebê Conforto, como “use this car seat rear facing only” (p. 5), “Do 

not leave the car seat or base unsecured in the vehicle, even if not occupied” (p.7). 

O manual faz referência ao dispositivo de retenção com os seguintes nomes: “this infant 

retraint”, “infant car seat”, “the / this car seat”, “your car seat”, “(the) Primo Viaggio Sip 30-

30”, “Peg Perego Primo Viaggio Sip 30-30”. 

 

2. Recursos sintáticos 

 

 Emprego de frases curtas com estruturas simples ao longo do texto. Prevalência de 

verbos no imperativo nas instruções e advertências. Predomínio de frases na ordem direta. 

Inexistência de vocativos para reportar aos usuários.  

 

3. Recursos textuais 

 

Forte coesão textual, que torna o texto facilmente compreensível para o leitor. Nesse 

sentido, o texto apresenta uma poética, tratando-se de um enunciado pragmático, um discurso 

que vai, passo a passo, apresentando o assento, sua instalação e manutenção e algumas 

normas de segurança. Ilustrações demonstram com clareza determinadas situações em que 

apenas palavras poderiam gerar dúvidas. Presença de enumerações.  

Relativamente ao paralelismo estrutural, ocorre a repetição simétrica das construções, 

quer pelo paralelismo sintático, “Read this manual...” (p. 3); “Pull the strap to tighten the seat 

belt.” (p. 18), quer pelo paralelismo lexical: “This car seat meets or exceeds all applicable...” 

(p. 5) (p., “Do not use or purchase the car seat 7 (seven) years…” (p. 7); “Now that you have 

installed the base…” (p.16), “If you can not get the belt...” (p. 26). 

Com relação à dinâmica do tema, os movimentos temáticos são frequentemente dispostos 

em sequências de movimentos tema-rema: “A snug strap should not allow any slack.” (p. 

32). Há uniformidade do tema na progressão. Exemplo: ao tratar das instruções de instalação 
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do Bebê Conforto, o manual começa com um título geral sobre as instruções de instalação (p. 

12), em que expõe que o dispositivo pode ser utilizado com ou sem a base, mas que a 

instalação com a base é recomendada. Em seguida, são expostas todas as maneiras de 

instalação da base. Somente a partir disso é que demonstra como o assento deve ser instalado 

na base. Depois disso, é apresentado como deve ser realizada a instalação do Bebê Conforto 

sem a base (p. 25). 

 

B. Teor 

1. Origem temporal, social e geográfica do autor 

 

Não marcada. Inglês contemporâneo compreensível para a maioria dos falantes. O 

manual explicita, na capa, que as instruções de uso estão em inglês e qual o nome do país 

(USA). Na página 2, no pé da página, em letras muito pequenas, vem o ano (2013), 

supostamente ano em que o manual foi publicado. À página 11, há a informação do local do 

Bebê Conforto em que pode ser encontrado o nome do produto, a data de fabricação e o 

número de série do produto, inclusive com ilustração. O manual também informa que o 

dispositivo de retenção não deve ser utilizado depois de sete anos de sua fabricação (p. 7; p. 

41) e que o produto não deve ser usado com base fabricada antes de julho de 2006(p. 6). Por 

fim, há o local e a data em que o manual foi redigido, a cidade de Arcore, na Itália, em 2012, 

sem mencionar em qual língua. 

 

2. Posição pessoal (emocional e intelectual) do autor 

 

A empresa fabricante do Bebê Conforto é sempre reportada no manual em terceira 

pessoa: “Call Peg-Perego USA customer service at...” (p. 3); “Peg-Perego [...] is certified...” 

(p. 12). O nome do modelo é utilizado diversas vezes como sinônimo do dispositivo: “When 

using Primo Viaggio Sip 30-30 with its base...” (p. 13). 

 

3. Tipo do relacionamento social 

 

De acordo com a proposta de House (1997, 2015), o relacionamento social é simétrico, 

pois não foram encontrados no texto indícios de autoridade do produtor do texto sobre os 
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leitores; pelo contrário, há solidariedade entre as partes (autor: fabricante do produto; leitor: 

comprador).  

 Recursos lexicais: “Please read...” (p. 3), “Use of the base is highly recommended…” 

(p. 5). 

 Recursos sintáticos: Apesar de haver o emprego do imperativo, ele não denota ordens, 

mas recomendações: “This car seat is certified to use with or without base. Use of the base is 

highly recommended for ease of proper installation. Install this car seat without the base 

only if needed.” (p. 5). 

 

4. Atitude social:  

 

Nível consultivo de linguagem: emprego de pronomes de segunda pessoa, com 

recomendações ao destinatário.  

 Recursos lexicais: “until you read and understand” (capa), “If your baby was born 

with low birth weight, ask your doctor” (p. 7). 

 Recursos sintáticos: “Do not place car seat on countertop…” (p.7); “Read your 

vehicle manual” (p. 5) – imperativo.  

 

5. Participação 

 

A participação é complexa, uma vez que o texto contém especificidades que mostram 

participação do destinatário. 

 Recursos lexicais: “until you read” (capa). ; “your baby” (capa), “your car seat base” 

(p. 9).. 

 Recursos sintáticos: emprego de formas verbais no imperativo: “To undo the latch 

plates, press the red button and pull the latches up” (p. 30). 

 

C. Modo 

1. Meio e conectividade: o meio é simples, pois o texto é escrito para ser lido.  

 

 Recursos lexicais: A palavra “read” vem expressa no texto (capa). Repetição da 

palavra “warning” nas advertências relativas à segurança dos usuários, da palavra “Important” 
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em sugestões ou situações que podem variar e da palavra “Note” em algumas observações, 

sempre em destaque, além do símbolo convencional de advertência. Emprego do termo 

“manual” para se referir ao manual. Referência ao manual do veículo, para que também seja 

lido. 

 Recursos sintáticos: presença do modo imperativo: “Please read this manual 

carefully” (p. 3); “”Also read your vehicle manual...” (p. 13).  

 Recursos textuais: manual dividido em assuntos expressos no índice. Figuras 

ilustrativas com legendas. Presença de ícones acompanhados das respectivas significações.  

 

Gênero 

3.1.1 Declaração da função textual do texto original 1 

 

A função do texto original 1 é ser um manual do proprietário de um Bebê Conforto. Ele 

contém as instruções de instalação, transporte da criança, segurança, fabricação, limpeza, 

garantia etc. 

Componente ideacional: o texto tem por função ensinar a instalar o equipamento, a 

utilizá-lo e a limpá-lo, assim como chamar a atenção do usuário quanto às normas de 

segurança na utilização desse dispositivo na retenção de crianças em seu transporte. A 

primeira “advertência”, logo na capa, chama a atenção do leitor para a importância de ler e 

compreender o manual antes de instalar o dispositivo de retenção, a fim de evitar lesões nos 

bebês.  

Componente interpessoal: O destinatário é sempre reportado no texto, quer de forma 

implícita, no emprego do imperativo, por exemplo, quer de forma explícita, como no uso do 

pronome “you” e do possessivo “your”.  
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3.1.2 Análise do texto traduzido 1 (Anexo B) 

 

Registro 

A.  Campo  

 

Trata-se de um manual em português de um Bebê Conforto da marca Peg-Pérego 

(modelo Primo Viaggio).  Este manual é apresentado na forma de um livreto em tamanho A4, 

em embalagem plástica transparente simples. O papel é de alta qualidade, bem como a 

impressão; papel offset, com alta lisura, brancura e brilho. A impressão varia em escalas de 

cinza, com a presença de alguns títulos, subtítulos e de algumas demarcações nas ilustrações 

na cor vermelha. Na primeira capa vem expressa a logomarca do fabricante, o nome do 

modelo, uma grande ilustração do produto e o selo do INMETRO. Apesar de a ilustração e as 

especificações do manual se relacionarem a um dispositivo do tipo Bebê Conforto, o manual 

se refere ao produto como Cadeira Auto. É apresentado o grupo de crianças para o qual o 

Bebê Conforto se destina, com peso expresso no Sistema Internacional de Unidades, bem 

como o grupo de crianças que o produto abrange, entre parênteses.  Vem, ainda, o título 

“Manual de instruções e informações importantes para manutenção e limpeza de nossos 

produtos”, um chamamento aos pais e algumas advertências a respeito da apresentação do 

produto. Este guia tem 8 páginas numeradas, além das capas.  

 

1. Recursos lexicais 

 

Preponderância de itens lexicais que provavelmente fazem parte da competência do 

falante comum do português, de classe média. Há algumas marcas de oralidade, mas não 

ocorrem variações linguísticas. Trata-se de um Bebê Conforto, no entanto, o nome do 

dispositivo é reportado como “Cadeira para auto”. O sistema de pesos e medidas para o qual o 

Bebê Conforto se destina é o Sistema Internacional de Unidades, mas só ocorre o peso, não 

vindo expressas nem a altura, nem a idade. Exemplo: “0 a 13 kg” (capa). Outras indicações de 

que se trata de um Bebê Conforto: “Posicione a base no banco traseiro do veículo de modo 

que, quando encaixada, a cadeira fique no sentido oposto ao movimento do trânsito (...)” (p. 

5). 
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2. Recursos sintáticos 

 

Frases longas com estruturas simples e compostas, coordenadas e subordinadas, ao longo 

do texto. Ausência de paralelismo sintático com itens de uma mesma enumeração iniciados 

com verbos no imperativo, “Siga todas...” (p. 2) e no infinitivo impessoal, “Nunca deixar a 

criança...” (p. 2); além de alternância do sujeito (você) com outros, “A correta adaptação é 

apropriada...” (p. 2).   Presença de inversões. Presença de vocativo na primeira capa, 

“Obrigado mamãe e papai”.  

 

3. Recursos textuais 

 

Ocorrência de alguns problemas de coesão textual, que tornam o texto menos fluente para 

o leitor, como na página 2: “O equipamento desocupado (que não esteja sendo utilizado) deve 

ser corretamente posicionado e instalado, para que durante o uso cotidiano do veículo, não 

fique preso por um assento móvel ou a uma porta do veículo. Podendo também ser guardado 

no porta malas.” Por outro lado, as ilustrações demonstram com clareza determinadas 

situações em que a redação poderia gerar dúvidas ou dificuldades. Exemplo: “A cadeira 

possui 3 posições de regulagem de altura das tiras dos ombros. Para regular a altura solte as 

presilhas do cinto, passando-as pelos orifícios da cadeira e recolocando-as nos orifícios que 

mais se adequam a altura da criança”, ilustrado logo em seguida (p. 4). O manual forma um 

todo coeso, pois as partes se inter-relacionam entre si. 

Além disso, nem sempre ocorre o paralelismo estrutural, como visto. Muitas vezes os 

itens de uma mesma enumeração mais parecem frases aleatórias do que uma sequência. 

Apesar de o interlocutor ter sido reportado como “mamãe e papai” (plural), na capa, os verbos 

no imperativo estão no singular: “Siga todas...” (p. 2); “Nunca efetue...” (p. 2). Ocorre, 

também, a presença de sujeitos indeterminados: “pois assim se aprenderá a manuseá-lo...” 

(capa). Há, ainda, quebras do paralelismo lexical: “Nós da PEG-PÉREGO...” (capa) “A Peg-

Pérego garante…” (última capa); “Os produtos BURIGOTTO foram criados...” (última 

capa). Ocorre, diversas vezes, quebra do paralelismo sintático: “É importante que se leia 

atentamente o manual de instruções de uso que vier acompanhado do produto, pois assim se 

aprenderá manuseá-lo de forma correta...” (capa). A despeito disso, há paralelismo na 

referência ao produto, sempre referido como “cadeira para auto” (capa), “equipamento” (p. 2), 

“dispositivo de retenção” (p. 2) ou “produto” (p.3). 
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Acerca da dinâmica do tema, observa-se que as frases nem sempre apresentam 

manutenção temática. A progressão do tema também é um pouco problemática, quer pela 

mudança do tópico, quer pela pontuação inadequada, quer pela imprecisão no uso de 

conectores. Exemplo: “A maioria dos produtos que apresentam partes tubulares, são 

fornecidos em caixas de papelão contendo 01 unidade em cada caixa. (Parágrafo) Exija, 

portanto, a caixa de papelão quando adquirir um desses produtos, e certifique-se de que a 

embalagem esteja convenientemente fechada com fitas adesivas, garantindo a inviolabilidade 

do produto. (Parágrafo) Em caso de dúvidas, procure nossas Assistências Técnicas 

autorizadas, conforme endereços relacionados no verso. Todas elas tem condições de, 

quando viável, reformar convenientemente qualquer produto de nossa linha. Portanto, 

quando necessário, procure-as e solicite um orçamento sem compromisso” (primeira capa). 

Neste trecho, na primeira capa, o tópico (Bebê Conforto) não é mencionado, passando-se a 

tratar da embalagem. Mas esse tema é logo modificado, pois se passa ao ponto sobre dúvidas, 

reportado em seguida como “dúvidas na manutenção e reforma do equipamento”. Além disso, 

não fica claro se o produto acompanhado pelo manual é comercializado em caixas de papelão, 

pois é informado apenas que “a maioria dos produtos que apresentam partes tubulares” vem 

em caixas de papelão. Há problemas de pontuação e de concordância.  

 

B. Teor 

1. Origem temporal, social e geográfica do autor 

 

Não marcada. Português contemporâneo compreensível para a maioria dos falantes. 

Ocorrem diversas informações sobre o país de procedência do produto, como o selo do 

INMETRO (primeira capa), os endereços da assistência técnica, todos no Brasil, e a 

informação de que o produto foi fabricado no Brasil, com o endereço, na última capa. Não foi 

encontrada referência ao ano em que o manual foi redigido. O manual também não faz 

menção a como saber o ano de fabricação do produto adquirido. A única data reportada é a da 

garantia do produto (última capa), que é de “12 (doze) meses, já incluso o período de garantia 

legal de 90 (noventa) dias, com início a partir da data de emissão da nota fiscal.” No final, a 

última informação do manual é o local de fabricação, o Brasil, sem indicações temporais. 
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2. Posição pessoal (emocional e intelectual) do autor 

 

A empresa fabricante do Bebê Conforto às vezes é citada na primeira pessoa do plural, 

“Nós da Pég-Perego” (primeira capa); às vezes na terceira pessoa do singular, “A Peg-

Pérego garante...” (última capa), e outras vezes com o nome da fabricante no Brasil: “Os 

produtos BURIGOTTO foram criados...” (última capa). O manual não esclarece a relação 

entre as empresas mencionadas. 

 

3. Tipo do relacionamento social 

 

Simétrico. Não foram encontrados no texto indícios de autoridade do produtor do texto 

sobre os leitores, nem vice-versa; pelo contrário, há solidariedade entre as partes (autor: 

fabricante do produto; leitor: comprador). Pode-se notar uma certa tentativa de aproximação, 

com o uso de pronomes de primeira pessoa para se reportar ao fabricante e das palavras 

“mamãe” e “papai”. Outro aspecto observado é a anteposição de “mamãe” a “papai”, 

aparentemente menos comum do que o contrário. 

 Recursos lexicais: “É importante que leia...” (primeira capa) 

 Recursos sintáticos: Apesar de haver o emprego do imperativo, ele não denota ordens, 

mas recomendações: “Em caso de dúvidas, procure...” (primeira capa). 

 

4. Atitude social 

 

O nível de atitude social é consultivo.   

 Recursos lexicais: “pois queremos que vocês, e principalmente seus bebês” (primeira 

capa) 

 Recursos sintáticos: “siga todas as instruções” (p. 2), “nunca efetue qualquer 

modificação” p. 2) – imperativo. 

No entanto, o texto contém algumas violações ao sistema da língua portuguesa, como a 

presença de orações reduzidas de gerúndio não conectadas a uma oração principal: “. 

Podendo também ser guardado no porta malas” (p. 2) e a alternância entre o infinitivo pessoal 

e o imperativo nos itens de uma mesma sequência: “Nunca deixar a criança”; “Nunca deixe 

a criança” (p. 2). 



 

 

49 

 

5. Participação 

 

A participação é complexa: o texto contém especificidades que mostram a participação 

do destinatário. 

 Recursos lexicais: “pois queremos que vocês” (primeira capa). 

 Recursos sintáticos: emprego de formas verbais no imperativo: “Prenda as presilhas 

na trava central (B) do cinto” (p. 3).  

 

C. Modo 

1. Meio e conectividade: o meio é simples, pois o texto é escrito para ser lido.  

 

 Recursos lexicais: Repetição da palavra “atenção” nas advertências relativas à 

segurança dos usuários e da palavra “Importante”, em sugestões, sempre de forma destacada. 

Presença da palavra “leia”: “É importante que se leia” (primeira capa). 

 Recursos sintáticos: Repetição de orações subordinadas que expressam finalidade, 

tempo, condição, entre outras. 

 Recursos textuais: inexistência de índice. A presença de remissivas na forma de letras 

que apontam para ilustrações do que está sendo mostrado e referência do manual a si mesmo, 

como em “Guardar este manual de instruções para eventuais consultas” (p. 2), e a riqueza das 

ilustrações facilitam a realização das operações nele previstas. Há, também, presença de 

orientações detalhadas. 

 

Gênero 

3.1.3 Declaração da função textual do texto traduzido 1 

 

Este manual do proprietário contém as instruções de manutenção e limpeza do produto. 

Apresenta, também, as instruções de como montar o Bebê Conforto, apesar de denominá-lo 

“cadeira para auto” (capa). Mais do que chamar a atenção para os cuidados que se deve ter 

com o usuário do Bebê Conforto, no caso, as crianças, o texto se ocupa em mostrar os 

cuidados que se deve ter com o dispositivo.  

Componente ideacional: o texto tem por função ensinar a instalar o equipamento, a 

utilizá-lo e a limpá-lo, assim como chamar a atenção do usuário quanto às normas de 
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segurança na utilização desse dispositivo na retenção de crianças em seu transporte. No 

entanto, a presença de orações intercaladas e de algumas inversões, além de problemas de 

pontuação e de paralelismo estrutural, prejudicam o estilo do texto em língua portuguesa. 

Exemplo: “É importante destacar que a utilização de almofadas de adaptação para bebês deve 

contornar a cabeça, e não apoiar, para não prejudicar o pescoço da criança. E ainda, o 

fabricante deve deixar claro até quando (idade ou altura do bebê) este adaptador deve ser 

utilizado. Quando não existe esse adaptador de cabeça, mas a cadeira parece ser grande para o 

bebê (no caso das conversíveis quando o bebê é recém-nascido), é recomendado o uso de 

rolinhos de toalha de algodão para dar sustentação ao corpo e cabeça do bebê” (p. 2) 

Componente interpessoal: O destinatário é sempre reportado no texto, quer de forma 

implícita, no emprego do imperativo, por exemplo; quer de forma explícita, como no uso do 

pronome “você” e “vocês” e do possessivo “seus”.  
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3.1.4 Comparação entre o texto original 1 e a tradução e declaração da qualidade da tradução 

 

Foram encontradas não correspondências ao longo das seguintes dimensões: 

A. Campo 

Diferenças lexicais 

 

(Fig. 6, “capa do manual do bebê conforto em inglês”) 

 

(Fig. 7, “capa do manual do bebê conforto em português”) 

Como se pode observar, o nome do dispositivo de retenção em inglês é mais genérico, 

tratado apenas como “car seat” ou “child restraint”. No entanto, em português, no Brasil, o 

tipo de mecanismo de retenção a que o manual se refere não é “Cadeira para auto”, mas 
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“Bebê Conforto”, conforme especifica o Anexo da Resolução 277/08. O título do texto em 

inglês é apenas “Manual do proprietário”, apesar de apresentar maior riqueza de detalhes 

quanto à segurança, entre outros. O título em português é mais específico, “Manual de 

instruções e informações importantes para manutenção e limpeza dos nossos produtos”, 

apesar de o corpo do texto ter suprimido muitas informações do original. Além disso, o nome 

da empresa fabricante, em inglês, permanece o mesmo no decorrer de todo o texto, sempre 

referida na terceira pessoa do singular. Em português, além da ausência de paralelismo pela 

alternância entre “nós” e a terceira pessoa do singular para se reportar à fabricante, há o 

emprego do nome da empresa brasileira que fabrica o produto, a Burigotto, provavelmente 

sob licença da Peg-Pérego, o que também não é esclarecido. Outra constatação foi que não 

fica claro se este manual é exclusivo para acompanhar o referido dispositivo de retenção ou se 

acompanha outros tipos de mecanismos, por causa do modo subjuntivo e do verbo auxiliar 

“poder”: “É importante (...) o manual de uso que vier acompanhado do produto” (primeira 

capa); “A relação (...) poderá ser verificada no manual que acompanha o produto” (última 

capa). 

 

B. Teor 

 

Supressão, em português, da informação da validade do dispositivo de retenção (em 

inglês, 7 anos a partir da fabricação (p. 41). Ausência de referência, no manual traduzido, de 

data de fabricação do produto que acompanha (se houver). 

Por certo, as maiores diferenças entre o original e a tradução são as diferenças sintáticas: 

da prevalência de frases simples e da ordem direta, em inglês, passou-se a períodos compostos 

por subordinação e ao emprego de ordem inversa, em português, como se pode observar na 

tabela a seguir, copiada dos manuais em análise.  

(p. 3) Before You Start 

1 Please read this manual carefully. Keep this manual 

in the plastic pocket on the base of the infant car seat. 

2 Review car seat parts and read through instructions. 

Also read the labels. Read and understand all 

instructions before using this car seat. 

3 Fill in and return the registration form (see page 4). 

4 All assembly must be performed by an adult. 

5 Do not use the car seat if damaged or parts are 

missing. 

6 Use only the parts or accessories that come with the 

unit. Do not modify or repair any part. 

7 Remember: this car seat is to be installed rear facing 

(capa) ATENÇÃO: GUARDE AS INSTRUÇÕES 

PARA FUTURA CONSULTA 

É importante que se leia atentamente o manual de 

instruções de uso que vier acompanhado do produto, 

pois assim se aprenderá a manuseá-lo de forma 

correta, evitando-se possíveis danos à sua estrutura e, 

prolongando-se por conseguinte a sua vida útil. 

A maioria dos produtos que apresentam partes 

tubulares, são fornecidos em caixas de papelão 

contendo 01 unidade em cada caixa. 

Exija, portanto, a caixa de papelão quando adquirir um 

desses produtos, e certifique-se de que a embalagem 

esteja convenientemente fechada com fitas adesivas, 
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only. 

8 Peg Perego has the right to make changes to the 

product at any time without notice. 

garantindo a inviolabilidade do produto. 

Em caso de dúvidas, procure nossas Assistências 

Técnicas autorizadas, conforme endereços 

relacionados no verso. Todas elas tem condições de, 

quando viável, reformar convenientemente qualquer 

produto de nossa linha. Portanto, quando necessário, 

procure-as e solicite um orçamento sem compromisso. 

Relativamente à participação, observa-se que o texto traduzido procura maior 

proximidade com o destinatário, empregando o pronome “nós”, em vez do mais neutro “you” 

(você/vocês) do texto de origem.  

 

C. Modo 

 

O texto em português nem sempre apresenta paralelismo estrutural, o que dificulta a 

coerência gramatical, como se pode notar, inclusive, na tabela anterior. Há, ainda, algumas 

violações do sistema gramatical da língua portuguesa, como será demonstrado adiante.   

Assim, relativamente à qualidade da tradução, as diferenças sintáticas entre o texto 

traduzido e o original referem-se tanto ao aspecto estilístico, quanto ao componente ideacional 

da função textual. O componente ideacional apresenta mal uso de dispositivos conectores, da 

ordem das palavras e da pontuação.  

Desse modo, com relação à função dos dois textos, a tradução apresenta algumas 

diferenças na comparação com o original, evidenciadas, por exemplo, no emprego de 

inversões e de orações subordinadas, menos presentes no texto de partida: “posicione a base 

no banco traseiro do veículo de modo que, quando encaixada, a cadeira fique no sentido 

oposto ao movimento do trânsito” (p. 5) → “Position the base rear facing in the back seat of 

your vehicle” (p. 14). “Passe a tira abdominal do cinto do carro pelas duas linguetas 

(indicadas com uma seta), como mostra o detalhe, e prenda o fecho do cinto do carro” (p. 5)  

→ “Thread the lap belt through the slots on the base and lock the latch plate into the buckle as 

shown” (p. 14).  

A despeito disso, o texto em português apresenta bem menos detalhes que o texto em 

inglês, o que facilita a leitura e a compreensão.  

Ademais, além dessas diferenças entre a tradução e o texto original no âmbito das 

dimensões do Modelo, os chamados erros velados, foram constatados, no texto traduzido, 

erros explícitos. Alguns exemplos: “A cadeira possui 3 posições de regulagem de altura das 

tiras dos ombros. Para regular a altura solte as presilhas do cinto, passando-as pelos orifícios 

da cadeira e recolocando-as nos orifícios que mais se adequam a altura da criança” (p. 4): 
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repetição das palavras “altura” e “orifícios”; ausência da vírgula após a oração “para regular a 

altura”, anteposta à oração principal; supressão do acento grave indicador de crase entre “se 

adequam” e “a altura”. “Após remover os protetores dos ombros (F) soltando seus velcros, 

soltar as presilhas do cinto de segurança remova o protetor para a cabeça (F)” (p. 4): 

pontuação inadequada e emprego simultâneo do infinitivo impessoal e do imperativo. “A 

instalação da cadeira no veiculo só pode se realizada em conjunto com a base que a 

acompanha. O encaixe da cadeira na base é feito por um sistema de ganchos que deixa a 

cadeira fixa para o uso no veículo” (p. 5). “(...) puxe a alavanca na parte detrás da cadeira e 

puxe-a para cima” (p. 7), além de outros.  

Em contraponto, o texto traduzido é bem mais sucinto que o texto de partida e as 

ilustrações são bastante claras.  

Por outro lado, o componente interpessoal também é violado em algumas instâncias, uma 

vez que, na tradução, não ocorre paralelismo no tratamento entre o autor e o leitor e, 

inclusive, entre o próprio autor, como demonstrado. Exemplo disso, em português, é o 

tratamento ao leitor, que é reportado como “vocês”, mas com as instruções no imperativo, no 

singular, ou com sujeito indeterminado: “se aprenderá” (capa). Relativamente ao autor, ora é 

reportado como “Peg-Pérego”, ora como “Burigotto”, sem maiores esclarecimentos. Em 

inglês, só se menciona “Peg-Pérego”.  

Assim, apesar das diferenças relatadas, o gênero e a função textual individual 

permaneceram os mesmos, o que fez com que houvesse equivalência funcional.  

 

3.1.5 Discussão dos resultados 

 

A aplicação do Modelo de House (1997, 2015) na avaliação da tradução do manual de 

um Bebê Conforto da marca Peg-Pérego possibilitou observar não correspondências e outras 

diferenças entre o texto original e sua tradução. Constatou-se a existência tanto de erros 

velados quanto de erros explícitos. Esses erros apontam para a necessidade de revisão do 

manual analisado. Um Bebê Conforto é um dispositivo muito importante para a segurança dos 

bebês e exige um manual redigido com mais cuidado. Além da concisão, aspecto positivo 

identificado, a redação deveria ter tido observado melhor a conectividade e a coerência, como 

ocorreu no texto de partida. Somem-se a isso os erros explícitos, abundantes no texto em 

português, como demonstrado.  
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No entanto, é preciso ressaltar que a qualidade da tradução deste manual é apenas um dos 

aspectos de uma realidade mais ampla: não há diplomas legais específicos para manuais no 

Brasil. Com isso, fica um pouco difícil para a sociedade cobrar da indústria manuais de 

qualidade diferente da evidenciada. Talvez mais importante que substituir o manual em 

português do Brasil do Bebê Conforto da marca Peg-Pérego, seja iniciar um processo de 

tomada de consciência da qualidade dos manuais traduzidos, em geral, a fim de dar um 

primeiro passo no sentido de regulamentar não somente os manuais que acompanham 

dispositivos de retenção para o transporte de crianças, mas todos os demais manuais que 

circulam no país.  

Um aspecto positivo no manual traduzido foi sua extensão bem menor que a do texto de 

partida. Apesar de não ter sido objeto desta pesquisa, uma das observações é que os manuais, 

de forma geral, apresentam excesso de informação, como o manual em língua inglesa. Com 

isso, sugere-se que haja pesquisas específicas para avaliar os manuais de uma forma mais 

abrangente, e não somente sua tradução.  

Observou-se, ainda, que foi utilizada a tradução velada na tradução do referido manual, o 

que possibilitou a equivalência funcional. O texto em português funciona como um segundo 

original e apresenta diferenças situacionais e linguísticas com o texto em inglês. Mas sua 

função textual de dar instruções acerca da instalação, utilização e limpeza do Bebê Conforto 

da marca Peg-Pérego foi mantida. Confirma-se, neste caso, a hipótese de que a tradução 

velada se aplica melhor à tradução de manuais de dispositivos de retenção para o transporte de 

crianças em veículos. 
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3.2 Análise do texto original 2 (Anexo C) 

 

Registro  

A.  Campo 

 

O manual da Cadeira Infantil Chico Key 2-3, comercializada no Brasil exclusivamente 

em lojas franquiadas, vem em formato de livreto tamanho 13 x 10,5 cm, dentro de sacola 

plástica reforçada com adesivo para ser guardado. O papel é comum, não reciclado, e a 

impressão vem em letras azuis, com presença de diversos detalhes em vermelho. É 

apresentado em vinte e uma línguas, não especificadas pelo nome, mas pelo nome do país. 

Nesse sentido, há duas traduções para o português, uma para Portugal (p. 45-51), marcada 

com a letra P, tanto no sumário quanto no início do manual em português, e outra destinada à 

consulta no Brasil, marcada por Br (p.141-146), como se pode verificar no sumário às páginas 

4 e 5. O título vem expresso nas vinte e uma línguas, em inglês, “Instructions” e em português 

“Instruções de utilização”. O total de páginas do manual é de 146, mais a primeira capa, uma 

página não numerada no final, que contém o endereço da empresa fabricante do dispositivo 

em quinze países, quatro páginas pautadas com o título “Note”, em branco, para anotações do 

proprietário, e a última capa. 

 

1. Recursos lexicais 

 

As instruções reportadas no manual referem-se a um dispositivo chamado na legislação 

brasileira de Cadeirinha, em inglês, “car seat” (p.33) ou “child car seat” (p. 33), como 

demonstra o manual. Vem expressa a informação de que a Cadeirinha (car seat) é produzida 

em conformidade com a norma da União Europeia. O sistema de pesos e medidas é o Sistema 

Internacional de Unidades. O manual é reportado como “Instructions” (p. 34), “this 

instruction booklet” (p. 34) e “this instruction booklet” (p. 36). O nome da empresa fabricante 

vem expresso uma única vez no manual, à página 33, “Artsana”. Não há ocorrência do nome 

fantasia “Chicco”. Grande repetição do nome do dispositivo de retenção que o manual 

acompanha, “car seat” ou “child car seat”. Poucas vezes esse nome foi substituído pelo nome 

do modelo, “Key 2-3”, como na página 34. Houve também emprego de “this product” (p. 33). 

Também foi citada a nomenclatura “child restraint”, no aviso da página 33. 
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2. Recursos sintáticos 

 

Frases curtas com estruturas simples e compostas ao longo do texto. Presença de verbos 

no imperativo. Emprego da ordem direta. Inexistência de vocativos. Forte presença de voz 

passiva: “is approved” (p. 33), “is intended” (p. 34), “is fitted” (p. 35), “is removed” (p. 36), 

“can be adjusted” (p. 37), “is formed” (p. 38). Não há emprego da primeira pessoa para se 

referir à empresa fabricante.  

 

3. Recursos textuais 

 

O manual começa com um alerta, iniciado com a palavra “Important”. Passa-se a 

recomendações intituladas “Very important: to be read immediatly”. Vem, na sequência, uma 

advertência importante (marcada tanto pela presença do título “Important warning”, quanto 

pelo destaque em que há um quadro com fundo vermelho). Vêm as restrições e requisitos do 

produto e do banco do carro. Segue um aviso sobre a necessidade de supervisão de um adulto 

na manutenção e limpeza do produto. Em seguida, vêm as instruções de limpeza, com frases 

curtas e um passo a passo para se verificar as condições dos componentes. Somente então 

vêm as “Instruções” (p. 35), iniciadas com um Índice (embora não apresente a página em que 

cada tema é apresentado). Muito importante: há uma apresentação dos componentes da 

Cadeirinha, com o nome de cada parte, em inglês, indicado por letras conforme a ilustração. 

Não há referência da página em que a ilustração se encontra (p. 5 do manual). Marcadores 

discursivos que denotam continuação, “following instructions” (p. 34), retomada, and “If the 

vehicle has been left in the sun, (…) in such an event… (p. 34). Pontuação adequada. 

Destaques na escrita para chamar à atenção: “...and turn the 4 handles to the CLOSE symbols 

(diag. 40)” (p. 38). Além disso, as frases são ordenadas do mais geral para o mais específico. 

Exemplo: “This car seat is approved for...” (p. 33); “When the car seat is not in use...” (p. 34). 

No entanto, o manual apresenta informações em excesso, o que dificulta a compreensão. 

Outras dificuldades são os nomes dos componentes ilustrados em páginas muito distantes: em 

inglês, os nomes vêm na página 36 e a figura bem antes, na página 5; além das ilustrações dos 

passos, também muito longe da descrição desses passos: os desenhos numerados vêm nas 

páginas de 6 a 12, ao passo que as informações constam no corpo do manual. Os desenhos, 

por sua vez, em poucas nuances de azul, nem sempre representam as informações textuais 

com clareza. Além disso, apesar de ocorrerem frases curtas, a maioria delas é longa, ou o 
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parágrafo é longo, o que faz com que a execução dos procedimentos se torne mais lenta. 

Exemplo: “If the child car seat is fitted in the front seat of the car, it is recommended to push 

the seat back as much as possible, bearing in mind the comfort of the passenger sitting in the 

seat directly behind it and to adjust the backrest in the most vertical position. (…)” (p. 35). 

Dessa forma, embora o texto esteja escrito em inglês padrão, a instalação e manutenção do 

dispositivo a partir do manual não é fácil. Há, ainda, um pequeno erro (de impressão) à página 

37: na penúltima advertência, a palavra “WARNING” foi colocada depois do começo do 

aviso.     

Há paralelismo estrutural, tanto sintático, quanto lexical: “Do not let children play with 

the components…” (p. 33), “Never leave your child unattended in the car…” (p. 34) – 

emprego do modo imperativo nas advertências e orientações; “this car seat” (p. 33), “This is 

a ‘Universal’ car restraint” (p. 34) – referências ao dispositivo.  

Relativamente à dinâmica do tema, em geral ocorrem movimentos temáticos dispostos 

em sequências de tema-rema: “Continuous use of booster seat may cause damage to 

vehicle seat” (p. 13), “The child car seat can be used in the car only WITH the backrest 

fitted onto the seat correctly” (p. 38). Manutenção da progressão temática: advertências, 

cuidados e manutenção, instalação etc., sem inserção de comentários soltos a respeito de 

outros assuntos.  

 

B. Teor 

1. Origem temporal, social e geográfica do autor 

 

Não marcada. Inglês contemporâneo. Não há data de produção do manual nem referência 

a sua validade. Não há indicação de em qual língua o manual foi escrito para depois ser 

traduzido. A única informação a esse respeito é a presença do I (de Itália) em primeiro lugar, 

antes de todos os demais países, assim como do endereço da empresa fabricante e do endereço 

eletrônico italianos na última capa. Essas informações sobre os demais países vêm depois da 

página 146, incluindo a referência italiana. Isso, no entanto, não possibilita identificar a língua 

em que o manual de partida foi escrito. 
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2. Posição pessoal (emocional e intelectual) do autor 

 

Objetividade na referência ao manual e à empresa fabricante, pois não há emprego da 

primeira pessoa do discurso.  

 Recursos lexicais: “This car seat.” (p. 33), “Keep this instruction booklet” (p. 33). 

 Recursos sintáticos: “Artsana declines” (p. 33); “It is recommended to store the child 

car seat” (p. 35).  

 

3. Tipo do relacionamento social 

 

Simétrico. Não foram encontrados no texto indícios de autoridade do produtor do texto 

sobre os leitores; pelo contrário, há solidariedade entre as partes (autor: fabricante do produto; 

leitor: consumidor).  

 Recursos lexicais: “On long journeys, it is recommended to make frequent stops...” 

(p. 34), “Please refer to the care label...” (p. 35), “How to adjust...” (p. 37). 

 Recursos sintáticos: “Never use the car safety belt in any other positions that those 

indicated in this instructions booklet! (diag. 16)” (p. 36). 

 Recursos textuais: indicações de outras partes do texto para demonstrar o que se está 

expondo: “Never use the car safety belt in any other positions that those indicated in this 

instructions booklet! (diag. 16)” (p. 36). Além disso, o ponto de exclamação para demonstrar 

que se trata de uma recomendação forte, da qual não se deve esquivar.  

 

4. Atitude social 

 

Linguagem consultiva. 

 Recursos lexicais: “you should contact your local authority” (p. 33); “No child car 

seat can guarantee the total safety of your child in the event of an accident, but the use of this 

product reduces the risk of serious injuries or death ” (p. 33). 

 Recursos sintáticos: “keep this instructions booklet” (p. 33), “Place the child car seat 

on the car seat” (p. 36). 
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5. Participação 

 

Complexa. O texto contém especificidades que mostram participação do destinatário: 

“...that you should” (p. 33); “your child” (p. 36). 

 Recursos sintáticos: emprego de formas verbais no imperativo: “Place the child into 

the child car seat...” (p. 36). 

 

C. Modo 

1. Meio e conectividade: o meio é simples, pois o texto é escrito para ser lido.  

 

 Recursos lexicais: Lembrete de que as informações devem ser lidas: “please read 

these instructions” (p.2, p. 33). Repetição da palavra “warning”, com letras em caixa alta. 

Palavras destacadas em caixa alta. Componentes da Cadeirinha numerados com letras para 

verificação no desenho.   

 Recursos sintáticos: presença de orações coordenadas e subordinadas, empreendendo 

completude ao sentido de cada período: “Release the lever, and continue to raise / lower the 

headrest, until a click is heard, indicating that the headrest is locked into the desired position” 

(p. 37). 

 Recursos textuais: Presença de índice (p. 35). Remissivas explícitas: “as illustrated in 

Fig. 24” (p. 37). Coesão textual marcada com conectores e outros marcadores discursivos: 

“Check the width of the backrest, and adjust if it is not correct: see the paragraph ‘HOW TO 

ADJUST THE HEIGHT OF THE HEADREST’” (p. 36). No entanto, como visto, as 

ilustrações separadas do texto e o emprego de frases e parágrafos longos podem fazer com 

que o leitor se perca na realização dos procedimentos.  

Gênero 

3.2.1 Declaração da função textual do texto original 2 

 

Este manual tem a função que seu nome indica, fornecer “instruções” acerca da 

instalação, uso seguro, manutenção e limpeza da Cadeirinha. As informações são passadas de 

forma clara e objetiva, embora um pouco ostensiva e detalhada demais.  
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Componente ideacional: a empresa fabricante tentou passar todas as informações acerca 

da norma sob a qual a Cadeirinha se situa, das especificidades do veículo e da criança para 

utilizá-la, mas sobrecarregou o texto com detalhamento exaustivo dos procedimentos e das 

informações. Dessa forma, transmitiu as informações importantes sobre a utilização segura do 

equipamento, insistindo no que precisa ser feito e em como deve ser feito. 

Componente interpessoal: O texto enfatiza o que o leitor/consumidor deve fazer para a 

segurança dos usuários do equipamento. Não há emprego da primeira pessoa do singular.  
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3.2.2 Análise do texto traduzido 2 (Anexo D) 

 

Registro 

A Campo 

  

Conforme apontado anteriormente, o manual a que se refere esta análise são as 

“Instruções de utilização” de uma Cadeira Infantil da marca Chicco, a Key 2-3. O manual em 

vinte e uma línguas acompanha o produto comercializado no Brasil nas lojas franquiadas. O 

texto em foco se encontra às páginas 141 a 146, em português, indicado com as letras “Br” na 

página inicial. O dispositivo de retenção é referido como “cadeira auto”, na maioria das vezes, 

nomenclatura pouco usual no Brasil. 

 

1. Recursos lexicais 

  

Preponderância de itens lexicais sem marcas de oralidade ou de outras variações 

linguísticas. Contudo, há emprego de palavras à primeira vista pouco comuns no uso corrente, 

como “siga escrupulosamente estas instruções”, “quando os deitar fora”, “coloque-os nos 

contentores adequados”, “ainda que ligeiro” (todos a página 141), além de muitas outras no 

decorrer do manual. Vem expressa a normalização a que o dispositivo se subordina no Brasil, 

além da informação de que a Cadeirinha (cadeira auto) é produzida em conformidade com a 

norma da União Europeia. Não é apresentado somente o peso requerido para utilização, mas 

também, entre parênteses, a idade aproximada, “a título indicativo, entre os 2 e os 12 anos de 

idade” (p. 141). O sistema de pesos e medidas é o Sistema Internacional de Unidades. O 

manual é reportado como “Instruções de utilização” (título, p. 141), “manual de instruções” 

(p. 141), “estas instruções” (p. 141), “este manual” (p. 141) e “Manual de instruções” (p. 

141). O nome da empresa fabricante vem expresso uma única vez no manual, à página 141, 

reportada como “sociedade Artsana”. Não há ocorrência do nome fantasia “Chicco”. Grande 

repetição do nome do dispositivo de retenção que o manual acompanha, “cadeira auto”. Há 

que se notar também que este nome, de antemão, parece não ter uso comum no Brasil, que 

aparentemente dá preferência a “cadeirinha”, “cadeira para auto” e “assento”. Há uma única 

referência ao nome do modelo, “Key 2-3” (p. 142). Houve também emprego recorrente de 

“este produto” (p. 141). Ocorreu uma única vez a expressão “dispositivo de retenção para 

crianças”, no aviso da página 142. 
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No entanto, constata-se que a terminologia empregada no manual difere um pouco da 

terminologia de uso comum no Brasil, o que pode dificultar a utilização correta do dispositivo 

de retenção. Exemplos: “manípulo” (em vez de “alça”), “molas para passagem da correia 

diagonal” (em vez de “abertura”, “passagem”) (p. 144). 

 

2. Recursos sintáticos 

  

Frases curtas com estruturas simples e compostas ao longo do texto. Presença de verbos 

no imperativo, no indicativo e, por vezes, no subjuntivo. Contudo, cumpre ressaltar a 

ocorrência de graves problemas estruturais, por exemplo: “Certifique-se de que todos os 

passageiros do automóvel utilizam o cinto de segurança, não só para a sua própria segurança, 

mas também porque (,) durante a viagem, em caso de acidente ou frenagem brusca, (?) podem 

ferir a criança.” (p. 142).  Emprego da ordem direta, mas também de inversões não muito 

fluentes em português, como: “A cada estalido corresponde uma posição” (p. 145); “(...) 

fazendo aderir perfeitamente o forro à estrutura” (p. 146). Inexistência de vocativos. Presença 

de voz passiva: “encontra-se” (p. 141). Alternância do sujeito, entre o manual, o dispositivo, a 

criança, o adulto responsável e muitos outros. Não há emprego da primeira pessoa para se 

referir à empresa fabricante.  

 

3. Recursos textuais 

O manual começa com um alerta, iniciado com a palavra “Importante”. Passa-se a 

recomendações intituladas “Importantíssimo! Leia imediatamente”. Vem, na sequência, um 

aviso (destacado tanto pela presença do título “Aviso importante”, quanto pelo fundo 

vermelho do quadro). Vêm as regras de utilização e requisitos relativos ao produto e ao banco 

do automóvel. Segue um aviso sobre a necessidade de supervisão de um adulto na 

manutenção e limpeza do produto. Em seguida, vêm as instruções de limpeza, com frases 

curtas e um passo a passo para se verificar as condições dos componentes. Somente então 

vêm as “Instruções de utilização” (p. 144), iniciadas com um Índice (embora não apresente a 

página em que cada tema é apresentado). A apresentação dos componentes da Cadeirinha, 

com o nome de cada parte, em português vem na página 144 e a ilustração na página 5. Não 

há referência à página em que a ilustração se encontra no manual como um todo. Marcadores 

discursivos que denotam continuação, “seguintes regras de utilização” (p. 142), retomada, “Se 
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o veículo tiver ficado parado ao sol, (…) nesse caso…” (p. 142). Contudo, a pontuação 

muitas vezes é inadequada: “Para instalar a cadeira auto em outras posições siga (,) em todos 

os casos, a mesma sequência de operações” (p. 144); “O forro do apoio da cabeça, do encosto 

e do assento, estão fixados com velcro e com zíper e (,) por isso (,) são fáceis de remover e de 

recolocar” (p. 145, 146). Há destaques na escrita para chamar à atenção: “...rode os 4 

manípulos para a posição em correspondência com os símbolos de fecho CLOSE (Fig. 40)” 

(p. 146) – uso de letras em caixa alta. As frases ordenam-se do mais geral para o mais 

específico. Exemplo: “Esta cadeira auto está homologada...” (p. 141); “Mesmo quando não 

transportar a criança...” (p. 142). Entretanto, o detalhamento excessivo e as frases e parágrafos 

longos do texto em inglês, que permanecem no texto em português, acrescidos de inversões e 

intercalações, dificultam a compreensão das etapas de instalação e manutenção recomendadas 

no manual. Exemplo: “Se a cadeira auto for instalada no banco da frente (apenas em veículos 

sem bancos atrás e caso seja permitido pela legislação vigente no país), para maior 

segurança, é aconselhável recuar o máximo possível e posicionar o encosto na posição 

vertical” (p. 143). Por vezes, a tradução pode levar a erros ou dificuldades, como: “Repita as 

operações 4,5,6 em ordem inversa” (p. 146). 

Foi identificado paralelismo lexical: “a cadeira auto” (p. 33), “Este é um dispositivo de 

retenção para crianças da categoria ‘Universal’” (p. 142). Alternância entre “seu filho” (p. 

141), “as crianças” (p. 141) e “crianças” (p. 141). Relativamente ao paralelismo estrutural, o 

texto em português apresenta diversos problemas estruturais: “Durante a viagem, evite dar à 

criança alimentos como (...), pois (,) em caso de acidente ou de frenagem brusca, (?) poderão 

feri-la” (p. 142); “Evite uma exposição prolongada da cadeira auto ao sol: (?) pode causar a 

alteração da cor dos materiais e dos tecidos” (p. 142).  

Na dinâmica do tema, movimentos temáticos dispostos em geral em sequências de tema-

rema: “A cadeira auto deve ser utilizada exclusivamente COM o encosto corretamente 

montado no assento (...)” (p. 146). Manutenção da progressão temática.  

 

B. Teor 

1. Origem temporal, social e geográfica do autor 

 

Não marcada. Português contemporâneo. Não há data de produção do manual nem 

referência a sua validade. Não há indicação de qual língua foi utilizada como texto de origem 

para se chegar à tradução em português brasileiro. 
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2. Posição pessoal (emocional e intelectual) do autor 

 

Objetividade na referência ao manual e à empresa fabricante, pois não há emprego da 

primeira pessoa do discurso. É importante ressaltar, também, que o texto em português 

brasileiro apresenta acréscimo de informações específicas exigidas ou sugeridas no Brasil, 

como “e certificado segundo a norma NBR 14400 e o Regulamento Nº 44 extensão série 03” 

(p. 141). Há, ainda, mudança da informação de acordo com a realidade do país de chegada. 

Exemplo: substituição do trecho em inglês “...to let your child in or out of the car from side 

pavement, not traffic road side” (p. 34) pelo equivalente funcional em português brasileiro 

“que a criança saia do automóvel do lado do passageiro” (p. 142). Ocorrem, ainda, acréscimos 

de trechos, como, “a título indicativo” (p. 141), não existentes no texto em língua inglesa, e 

supressões, como o desaparecimento da ação de “entrar” na tradução brasileira do trecho “...to 

let your child in or out of the car from side pavement, not traffic road side”, que, como visto, 

foi traduzido por “...que a criança saia do automóvel do lado do passageiro” (p. 142). 

 Recursos lexicais: “esta cadeira auto” (p. 141), “este manual de instrução” (p. 141). 

 Recursos sintáticos: “A sociedade Artsana declina qualquer” (p. 141) – objetividade.  

 

3. Tipo do relacionamento social 

 

O tipo do relacionamento social é simétrico. Não foram encontrados no texto indícios de 

autoridade do produtor do texto sobre os leitores; pelo contrário, há solidariedade entre as 

partes (autor: fabricante do produto; leitor: consumidor). O imperativo somente denota 

obrigação nas situações relativas a normas, regras, nas demais é sugestão. 

 Recursos lexicais: “Durante viagens longas, é aconselhável parar frequentemente...” 

(p. 142), “Para a lavagem, siga as instruções…” (p. 143), “Como retirar...” (p. 145). 

 Recursos sintáticos: “Nunca faça passar o cinto de segurança do automóvel em 

posições diferentes das indicadas neste manual de instruções! (Fig. 16)” (p. 145). 

 Recursos textuais: indicações de outras partes do texto para demonstrar o que se está 

expondo: “Nunca faça passar o cinto de segurança do automóvel em posições diferentes das 

indicadas neste manual de instruções! (Fig. 16)” (p. 145).. Além disso, o ponto de exclamação 

para demonstrar que se trata de uma recomendação forte, da qual não se deve esquivar.  
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4. Atitude social 

 

A linguagem do manual em português é consultivo. Cumpre ressaltar que apresenta 

vários desvios da norma culta, além de empregar terminologias não muito usuais no Brasil: 

“Em caso de dúvida sobre o cinto de segurança, contate o produtor ou o seu revendedor” (p. 

142); “recomenda-se que a guarde num local seco, longe de fontes de calor e ao abrigo de pó, 

umidade e luz solar direta” (p. 143); “Se a cadeira auto não estiver fixada corretamente (,) 

pode constituir um perigo para os passageiros, no caso de acidente ou de frenagens bruscas” 

(p. 142); “Não centrifugue o forro e deixe-o secar sem o torcer” (p. 143). 

 Recursos lexicais: “para não colocar em risco a segurança do seu filho” (p. 141). 

 Recursos sintáticos: “Certifique-se de que não se encontram objetos entre a cadeira 

auto e o banco do automóvel” (p. 141); “Posicione a cadeira auto no banco do automóvel” (p. 

144). 

 

5. Participação 

 

Complexa. O texto contém especificidades que mostram participação do destinatário: 

“...a segurança de seu filho” (p. 141). No entanto, o interlocutor nunca vem expresso no 

pronome “você”. 

 Recursos sintáticos: emprego de formas verbais no imperativo: “Sente a criança de 

modo...” (p. 144). 

C. Modo 

1. Meio e conectividade: o meio é simples, pois o texto é escrito para ser lido.  

 

 Recursos lexicais: “Antes de utilizar esta cadeira auto, leia” (p. 3; 141). Repetição da 

palavra “ATENÇÃO”, com letras em caixa alta. Palavras destacadas em caixa alta. 

Componentes da Cadeirinha numerados com letras para verificação no desenho.   

 Recursos sintáticos: presença de orações coordenadas e subordinadas e de verbos nos 

modos imperativo, indicativo e subjuntivo, a despeito dos vários problemas estruturais: “Solte 

a alavanca e continue a levantar / baixar o apoio da cabeça até ouvir um estalido que confirme 

que o apoio da cabeça ficou bloqueado na posição desejada” (p. 145); “Limpe as partes de 

plástico exclusivamente com um pano umedecido com agua ou com detergente neutro. Nunca 
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utilize detergentes abrasivos ou solventes. As partes moveis da cadeira auto não devem ser 

lubricadas de modo algum” (p. 143).  

 Recursos textuais: Presença de índice (p. 144). Remissivas explícitas: “conforme 

mostra a figura 24” (p. 145). Coesão textual marcada com conectores e outros marcadores 

discursivos: “Verifique se (...) conforme indicado no parágrafo ‘REGULAGEM DA 

LARGURA DO ENCOSTO’” (p. 144).  

 

Gênero 

3.2.3 Declaração da função textual do texto traduzido 2 

 

O texto deste manual tem a função que seu nome indica, fornecer “instruções de 

utilização”, como instalar, fazer uso seguro, dar manutenção e limpar a Cadeirinha. No 

entanto, além do vocabulário pouco usual no português do Brasil, há muitos desvios da norma 

culta, como visto. 

Componente ideacional: o texto traduzido traz as mesmas informações do texto em 

inglês, na mesma sequência. Contudo, para maior fluência, são feitos ajustes sintáticos, 

acréscimo de informações, algumas supressões e substituições. Todas as informações 

veiculadas em inglês são veiculadas também em português. Há reprodução em português da 

estrutura do texto de partida, no entanto, a estrutura sintática em português difere um pouco 

do texto de partida, o que faz com que haja diversos erros gramaticais, conforme foi 

demonstrado.  

Componente interpessoal: Da mesma forma que no texto em inglês, o texto em português 

brasileiro também não emprega explicitamente a primeira pessoa, presente apenas de forma 

implícita no uso dos pronomes demonstrativos “esta” e “este”, menos presentes no manual em 

português que no manual em inglês. Com relação às recomendações acerca da utilização e 

manutenção seguras da Cadeirinha, o texto enfatiza o que o leitor/consumidor deve fazer para 

a segurança dos usuários do equipamento.  
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3.2.4 Comparação entre o texto original 2 e a tradução e Declaração da qualidade da tradução 

 

O texto traduzido apresenta a mesma estrutura que o texto em inglês, as mesmas 

dimensões situacionais e, inclusive, a mesma aparência e sequência.  

 
(Figura 8 – página 12, manual da Cadeirinha em 

inglês) 

 
(Figura 9 – página 141, manual da Cadeirinha em 

português) 

 

 

 
 

No entanto, como visto, houve bastantes diferenças entre o texto em inglês e o texto 

traduzido. Apesar de ter havido relativa correspondência ao longo de todas as dimensões de 

House (1997, 2015) e de ter sido levado em consideração o filtro cultural, em que acréscimos, 

supressões e substituições se devem aos fatores situacionais, discursivos e culturais que 

interferem na atividade tradutória, constata-se que houve filtragem indevida no emprego de 

palavras e expressões pouco usuais ou de difícil compreensão para o falante brasileiro, como 

no caso de “manípulo” e outras. Isso caracteriza o que House (1997, p. 45) chama de erros 

explícitos, quais sejam, erros nos significados denotativos da língua de partida ou da língua de 

chegada, como seleções erradas ou, ainda, como violações da norma de uso É uma 

incompatibilidade não-dimensional. Além disso, foram identificados casos de violações claras 

do sistema gramatical da língua de chegada, como demonstrado anteriormente, também 

chamados de erros explícitos. 
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Dessa forma, a despeito das violações reportadas, pode-se dizer que houve 

correspondência relativa dos componentes funcionais ideacional e interpessoal da função 

textual. O texto traduzido tem função equivalente à função do original, uma vez que mantém 

o gênero do texto original. Dessa forma, pode-se afirmar que ocorreu equivalência funcional. 

 

3.2.5 Discussão dos resultados 

  

O presente texto traduzido demonstrou claramente situações que requereriam a aplicação 

do filtro cultural, especificidade de uma tradução velada. No entanto, o tradutor não empregou 

esse recurso, deixando estranhamentos e dificuldades que problematizam a fluidez natural 

requerida por um manual. Com isso, ficou demonstrada a utilidade da aplicação do Modelo de 

House (1997, 2015) na avaliação da tradução do manual de Cadeirinhas para transporte 

infantil em veículos automotivos. O emprego das categorias e dimensões do Modelo 

possibilitou a constituição do perfil textual dos textos de partida e da tradução. Com essa 

análise, pode-se notar que o texto traduzido coincide com o texto de origem na função, 

embora não empregue meios situacionais-dimensionais equivalentes para alcançar essa 

função. 
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3.3 Análise do texto original 3 (Anexo E) 

 

Registro 

A. Campo 

 

O manual analisado neste item acompanha um Assento de Elevação ou Booster da marca 

Graco, comercializado no Brasil exclusivamente em lojas virtuais. Ele apresenta cem páginas 

em onze línguas, marcadas desde a capa pelo nome do país, e não da língua. A parte em inglês 

é reportada como se referindo à Grã-Bretanha (GB) e a parte em português a Portugal (P). 

Não foi encontrado manual deste modelo específico no português brasileiro. Não é possível 

conhecer suas dimensões nem a qualidade do papel, por não ter acesso ao manual impresso. 

As cores variam em escala de cinza com fundo branco. Há demarcações coloridas na cor rosa. 

Na primeira capa vem o nome da marca, Graco, uma ilustração do modelo e uma 

ilustração do Assento de Elevação montado com o encosto, mas sem o nome do dispositivo. 

Vem, ainda, o título nas onze línguas em que é apresentado, em inglês “Owner’s manual” e 

em português “Manual do usuário”. Ocorre a frase “Read this manual” (Leia este manual) 

também nas onze línguas, além de um número de série e do ano e mês de produção do 

manual, abril de 2010. O número da página começa a contar nesta capa, “1”. 

As dez páginas seguintes apresentam ilustrações das peças e uma lista de peças em cada 

uma das línguas. O manual em inglês começa na página 11. Diferentemente do assento de que 

trata o manual em português, que é produzido em Luxemburgo, o produto britânico é 

produzido na Irlanda.  

 

1. Recursos lexicais 

  

Itens lexicais próprios do falante comum da língua inglesa: “this owner’s manual” (p. 11), 

“this booster seat” (p. 12). 

 

2. Recursos sintáticos 

 

Emprego do imperativo. Ausência de vocativos. Exemplos: “Do not install or use this 

booster seat until you read and understand the instructions in this manual and in your vehicle 

owner’s manual” (p. 12). 
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3. Recursos textuais 

 

Encadeamento textual por meio de conjunções. Presença de ilustrações. Numeração 

progressiva das etapas. Emprego de remissivas. Exemplos: DO TAKE CARE to locate and 

install the booster seat so that it is not liable to become trapped by a moveable seat or in a 

door of the vehicle” (p. 12), “DO NOT use alternative load-bearing points not shown in these 

instructions” (p. 12), “4. Your Graco booster seat is now ready to use. See “Securing Child 

in Vehicle with Shoulder Belt Positioning Clip”. FOR MODELS with a back support 

continue on to 5” (p. 14).  

Paralelismo estrutural marcado pelo emprego do imperativo, “DO NOT USE booster 

seat beyond reclined position (p. 16), “Squeeze the red adjustment button on top of seat and 

pull back support up until it snaps into one of the 6 height positions” (p. 17). Além disso, o 

produto é reportado como “this booster seat” (p. 12), “your booster seat”, “this Graco booster 

seat” (p. 15), “booster seat” (p. 17) e o manual como “the instructions in this manual” (p. 12), 

“this manual” (p. 12), “the instructions” (p. 12), “these instructions” (p. 12) ao longo de todo 

o texto.   

A dinâmica do tema se dá em sequências tema-rema. Progressão temática coerente, com 

ideias encadeadas a partir de outras já expressas em títulos ou em enunciados anteriores. 

 

B. Teor 

1. Origem temporal, social e geográfica do autor 

 

A página 1 apresenta o ano de produção do manual. No entanto, a origem geográfica do 

manual não é marcada, assim como a língua em que ele foi escrito como partida. As 

referências geográficas dizem respeito ao local de produção do Assento de Elevação, não do 

manual. 

 

2. Posição pessoal (emocional e intelectual) do autor 

 

O Assento de Elevação é fabricado pela empresa Graco, na Irlanda ou em Luxemburgo. 

No texto em inglês, ela é reportada na terceira pessoa e é mencionada no corpo do manual 
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uma vez, na página 12; duas vezes na página 14 e uma vez na página 15, sem repetições 

exageradas. 

 

3. Tipo do relacionamento social 

 

Simétrico. O autor do manual não possui autoridade sobre os leitores. Supõe-se que o uso 

do imperativo não denote ordem, mas conselho, sugestão. Caso o leitor não siga as 

orientações, não há como puni-lo por isso, como em um diploma legal.  

 Recursos lexicais: “DO NOT INSTALL OR USE THIS BOOSTER SEAT UNTIL 

YOU READ AND UNDERSTAND” (p. 12).  

 Recursos sintáticos: “Place booster seat firmly against the back of a forward-facing 

vehicle seat equipped with a lap/shoulder belt only. Have your child sit in booster seat with 

their back flat against back of booster seat” (p. 16). 

 

4. Atitude social 

 

As características contidas no texto demonstram um nível consultivo de linguagem. 

 Recursos lexicais: “DO NOT INSTALL OR USE THIS BOOSTER SEAT UNTIL 

YOU READ AND UNDERSTAND” (p. 12). 

 Recursos sintáticos: “DO TAKE CARE to locate and install the booster seat so that it 

is not liable to become trapped by a moveable seat or in a door of the vehicle (p. 12)”. 

 

5. Participação 

 

Complexa: forte presença do destinatário no texto: “Do not install or use this booster seat 

until you read …” (p. 12), “Never leave your child unattended” (p. 12). “(…) whose history 

you do not know” (p. 13). 

 Recursos sintáticos: “DO NOT allow child to slide down in booster seat” (p. 16).  
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C. Modo 

1. Meio e conectividade: o meio é simples, pois o texto é escrito para ser lido. 

 

 Recursos lexicais: “Do not install (...) until you read and understand” (p. 12).  

 Recursos sintáticos: frases curtas. Imperativo. Orações coordenadas. “An unsecured 

booster seat can be thrown around and may injure occupants in a sharp turn, sudden stop or 

crash. Remove it or make sure that it is securely belted in the vehicle” (p. 12). 

 Recursos textuais: emprego de caixa alta nas advertências. Remissivas para outras 

partes do texto: “See ‘Securing Child in Vehicle with Shoulder Belt Positioning Clip’” ( p. 

14). Emprego de caixa alta e destaque em diversas partes do texto. 

 

Gênero 

3.3.1 Declaração da função textual do texto original 3 

 

O texto 3 é um Manual de um Assento de Elevação. Sua função é apresentar o Assento de 

Elevação e dar instruções sobre sua instalação e manutenção.  

Componente ideacional: a função primordial do texto 3 é demonstrar ao leitor como se 

deve instalar o Assento de Elevação e o que deve ser feito para que a criança nele transportada 

tenha a máxima segurança possível. Ele mostra desde o tipo de usuário a que o assento se 

destina até outras informações a respeito de normas de procedimento para a segurança 

daqueles a quem se ama. Faz isso com clareza e objetividade, sem redundâncias, repetições ou 

outras informações desnecessárias. O manual não tem intenção de funcionar como 

propaganda da marca, apenas de demonstrar os cuidados dos proprietários dos Assentos de 

Elevação. 

Componente interpessoal: apesar da objetividade com que o manual é redigido, ele dá 

relevância ao leitor, aos passos que deve seguir na instalação do dispositivo e às cautelas que 

deve ter.  
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3.3.2 Análise do texto traduzido 3 (Anexo F)  

 

Registro 

A. Campo 

 

Como demonstrado anteriormente, esta tradução vem no mesmo livreto que o texto de 

origem. Trata-se de um manual de um Assento de Elevação da marca Graco. O texto em 

português vai da página 59 à página 66. Apesar de ser comercializado no Brasil, trata-se de 

um produto importado. Assim, o manual que acompanha o produto é o mesmo que circula na 

Europa.  

 

1. Recursos lexicais 

 

Itens lexicais próprios do falante comum da língua portuguesa: “este manual” (p. 59), 

“este assento para crianças” (p. 60). Apesar disso, são empregadas palavras que podem 

dificultar a compreensão, por se diferenciarem da norma de uso, “Tenha o cuidado de 

posicionar o instalar o meio auxiliador de forma que não possa ficar aprisionado por um 

assento móvel...” (p. 60). 

 

2. Recursos sintáticos 

 

Predomínio do uso do imperativo. Ausência de vocativos. Exemplos: “Não instale ou use 

este assento para crianças antes de ler e entender as instruções deste manual e do manual do 

proprietário do seu veículo” (p. 60). Violações gramaticais diversas: “NUNCA DEIXE O 

ASSENTO PARA CRIANCAS SOLTO DENTRO DO VEICULO. Pois, uma colisao, 

freada ou manobra brusca podera lancar o assento sob os passageiros, causando ferimentos” 

(p. 60). 

 

3. Recursos textuais 

 

Presença de marcadores discursivos e ilustrações, além de numeração progressiva de 

itens, como nos exemplos: “O seu assento para crianças Graco está pronto para ser usado. 

Consulte ‘Como Acomodar a Criança no Veículo Utilizando o Cinto sub diagonal’. 
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PARA MODELOS com encosto vá para o 5” (p. 62). A despeito disso, repetições, 

ambiguidades e outros registros informais: “NUNCA ENTREGUE ESTE ASSENTO 

PARA CRIANCAS a alguém sem entregar também este manual” (p. 61). 

Paralelismo sintático marcado pelo emprego do imperativo, “NÃO USE o assento para 

crianças além da posição reclinada (p. 64), “Pressione o botão de ajuste vermelho no topo do 

assento e recue o apoio traseiro até que ele se encaixe em uma das 6 posições de altura” (p. 

65). Referência ao produto como “assento para crianças” (p. 60), “assento portátil” (p. 60), 

“assento” (p. 60) e ao manual como “as instruções deste manual” (p. 60), “instruções” (p. 60).  

Sequências tema-rema. Progressão temática com repetição de itens lexicais já 

apresentados: “Seu filho poderá sofrer ferimentos mesmo sem a ocorrência de um acidente 

veicular. Freadas e manobras bruscas poderão ferir seu filho se o assento portátil para 

crianças não estiver instalado de modo correto ou se seu filho não estiver corretamente 

acomodado no assento” (p. 60). 

 

B. Teor 

1. Origem temporal, social e geográfica do autor 

  

O ano de 2010 expresso na capa do manual marca sua origem temporal. No entanto, não 

são mencionadas nem sua origem social nem sua origem geográfica. Os dois países citados 

são da fabricação do Assento de Elevação. Isto quer dizer que, se o dispositivo estiver sendo 

comercializado na Grã-Bretanha, de acordo com o manual, ele é produzido na Irlanda. 

Observa-se que os demais países comercializam o produto fabricado em Luxemburgo. Não é 

reportada a língua em que o manual foi escrito pela primeira vez. 

 

2. Posição pessoal (emocional e intelectual) do autor 

 

Este manual menciona o nome da empresa três vezes (p. 62 e p.64), mas sempre em 

terceira pessoa: “O seu assento para crianças Graco está pronto para ser usado” (p. 62). 

 

3. Tipo do relacionamento social 

  

Simétrico. Não foram encontrados indícios de autoridade entre o autor do manual e os 

leitores e vice-versa.    
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4. Atitude social 

 

Texto consultivo. No entanto, ocorrem diversas violações do sistema gramatical da língua 

de chegada: “DE TEMPOS EM TEMPOS VERIFIQUE SEU ASSENTO PORTÁTIL 

PARA CRIANCAS quanto à pecas gastas, rasgos ou áreas descosturadas. NAO TENTE 

consertar o assento. Caso seja constatado algum tipo de dano, SUBISTITUA-O” (p. 61), “O 

uso contínuo do assento pode causar danos ao assento do veículo” (p. 61); “Nunca use um 

assento para crianças de segunda mão ou um assento para crianças cuja procedência não 

seja de seu conhecimento” (p. 61); “Nunca use um sistema passivo (p. 63). 

 Recursos lexicais que demonstram o estilo consultivo: “MANUAL DO 

PROPRIETARIO DE SEU VEÍCULO” (p. 60). 

 Recursos sintáticos: emprego do imperativo: “NUNCA USE UM ASSENTO PARA 

CRIANÇAS DE SEGUNDA MÃO ou um assento para crianças cuja procedência não seja do 

seu conhecimento (p. 61)”. Contudo, a ordem dos termos na oração, a existência de períodos 

muito longos e a ocorrência de diversas repetições demonstram problemas de fluência: 

“Assegure-se de que o apoio para a cabeça encontra-se ajustado na altura correta, 

certificando-se de que a parte inferior do encosto para cabeça está na altura dos ombros da 

criança, conforme indicado na figura 27 e que o cinto sub-abdominal está posicionado 

conforme indicado na figura 28” (p. 64). 

 

5. Participação 

 

Complexa: forte presença do destinatário, “NÃO INSTALE OU USE ESTE ASSENTO 

PARA CRIANÇAS ANTES DE LER E ENTENDER AS INSTRUÇÕES DESTE MANUAL 

E DO MANUAL DO PROPRIETÁRIO DE SEU VEÍCULO” (p. 60), “NUNCA DEIXE SEU 

FILHO DESACOMPANHADO” (p. 60). 

 Recursos sintáticos: Emprego do imperativo, como em “NÃO permita que a criança 

escorregue no assento de segurança. Se a criança não se mantiver adequadamente assentada e 

os cintos posicionados corretamente, NÃO use este assento de segurança. Use um outro 

dispositivo de segurança para crianças” (p. 64).  
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C. Modo 

1. Meio e conectividade: o meio é simples, pois o texto é escrito para ser lido. 

 

 Recursos lexicais: “Não instale ou use este assento para crianças antes de ler e 

entender as instruções deste manual” (p. 60). Avisos e advertências destacados das demais 

partes do manual. 

 Recursos sintáticos: frases longas. Imperativo. Orações coordenadas e subordinadas. 

“NÃO MODIFIQUE SEU ASSENTO PARA CRIANÇAS nem use qualquer acessório ou 

peça fornecida por outro fabricante” (p. 61). 

 Recursos textuais: emprego de caixa alta nas advertências. Remissivas para outras 

partes do texto: “O seu assento para crianças Graco está pronto para ser usado. Consulte 

‘Como Acomodar a Criança no Veículo Utilizando o Cinto sub diagonal’. PARA 

MODELOS com encosto vá para o 5” (p. 62). Contudo, ocorrem erros expressos: “6. 

Pressione o botão de ajuste vermelho e deslize as duas peças ao mesmo tempo até que se 

encaixem. Quando isso ocorrer (,) você ouvirá um estalo ou clique. (parágrafo) VERIFIQUE 

puxando para ter certeza (de) que as duas peças estão encaixadas de modo seguro” (p. 62). 

 

Gênero 

3.3.3 Declaração da função textual do texto traduzido 3 

 

O texto 3 é um Manual de um Assento de Elevação. Sua função é apresentar o Assento de 

Elevação e dar instruções sobre sua instalação e manutenção, assim como apresentar outras 

sugestões para o transporte seguro de crianças entre 15 e 16 kg em automóveis.  

Componente ideacional: Um manual deveria possibilitar a compreensão da instalação e o 

funcionamento do equipamento que acompanha. No entanto, dados os problemas de redação 

apresentados nesta tradução, é muito difícil até mesmo completar a instalação seguindo o 

manual. Outras dificuldades dizem respeito à segurança da criança transportada. Não há 

clareza quanto às diversas normas ou sugestões neste sentido. Dessa forma, para melhor 

utilização de Assento de Elevação como o deste manual, é necessário recorrer a outras fontes 

de informação.  
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Componente interpessoal: A interlocução presente neste manual possibilitaria a utilização 

mais correta e segura do Assento de Elevação, não fossem os problemas tradutórios de outras 

naturezas, conforme explicitado. 
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3.3.4 Comparação entre o texto original 3 e a tradução e Declaração da qualidade da tradução 

 

 A despeito das semelhanças entre o texto original 3 e sua tradução, ocorreram algumas 

diferenças entre eles. Não foram encontrados erros velados significativos, pois há 

correspondência relativa em todas as dimensões de análise propostas por House (1997, 2005). 

No entanto, conforme foi demonstrado anteriormente, a presença de diversos erros explícitos, 

como violações da norma de uso, seleções erradas e violações do sistema gramatical da língua 

portuguesa, como inversões e repetições incorretas, torna o componente ideacional da função 

textual um pouco defeituoso.  

 

3.3.5 Discussão dos resultados 

  

Pelo exposto, conclui-se que talvez possa ter havido a tradução explícita, em que a 

forma estética do texto original é transposta para a tradução. O texto em português, ao que 

parece, mantém as características do texto em inglês, uma vez que não aparenta ter sido 

escrito em português, não funcionando, assim, como um segundo original. Supõe-se, então, 

que a tradução explícita não se ajusta adequadamente à tradução de manuais, o que reitera a 

hipótese da pesquisa de que o tipo de tradução que melhor se aplica a manuais é a tradução 

velada.  
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CONCLUSÕES 

 

A aplicação do Modelo de House (1997, 2015) na avaliação da tradução de manuais de 

dispositivos de retenção para o transporte de crianças em automóveis permite algumas 

conclusões.  

A primeira delas foi a constatação do quanto o Modelo de House para avaliação de 

traduções é útil na avaliação da tradução de manuais do inglês para o português. Assim, o 

objetivo principal desta pesquisa foi alcançado. Revelou-se que o Modelo pode ser 

especialmente útil na identificação de erros velados, o que, de outra forma, poderia passar 

despercebido. No entanto, a utilização do Modelo apresenta alguns inconvenientes.  

O primeiro se refere ao termo “texto original”. Embora House (1997, 2015) apregoe que 

a avaliação de traduções é uma relação de duplo vínculo, constatou-se que nem sempre se 

pode determinar qual é o texto original. Muitas vezes o manual é apresentado em diversas 

línguas e não há indicativos de qual delas foi escrita antes para servir de original para as 

demais. Outras vezes, como no caso do manual do Bebê conforto da marca Peg-Pérego, o 

manual do dispositivo brasileiro vem exclusivamente em português e o produto, apesar de ter 

aquela marca, é produzido por um fabricante no país, provavelmente licenciado, e dá um 

nome diferente ao equipamento. Isso, apesar de não invalidar a importância do confronto com 

um texto de partida, problematiza o conceito de “texto original”. 

Uma segunda conclusão diz respeito às minúcias com que a análise com o emprego do 

Modelo de House (1997, 2015) é realizada. São diversos passos a serem seguidos por quem 

está avaliando, uma atividade muito trabalhosa. Tantos detalhes dificultam sua utilização na 

tradução profissional.  

Outra constatação é que não foi demonstrada a utilidade da Dimensão “Origem social e 

geográfica do autor”, na análise do Teor. Nenhum dos textos analisados apresenta a origem 

social do autor.  

Relativamente às dimensões apresentadas por House (1997, 2015) para serem 

comparadas no texto de partida e no de chegada, observa-se que algumas delas precisam ser 

revistas à luz dos novos estudos linguísticos e textuais, pois apresentam incompreensões e 

insuficiências. Somente para citar duas situações, observe-se, por exemplo, o tipo do 

relacionamento social, que House (1997, 2015) simplifica como simétrico e assimétrico, e a 

atitude social, cujas explicações não dão conta de diversos aspectos práticos e pragmáticos 

que poderiam ser observados, como o emprego do imperativo, entre outros.  
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Além disso, apesar de House (1997, 2015) afirmar o caráter interdisciplinar de seu 

Modelo de avaliação de tradução, isso não foi demonstrado nem em sua delineação pela 

própria autora, nem em sua operacionalização. Com isso, o que se pode observar, no máximo, 

é uma tendência pluridisciplinar, multidisciplinar. 

Dessa forma, sugerem-se novas pesquisas na área. Uma delas, inclusive, poderia ser a 

aplicação do Modelo na avaliação de um número maior de manuais. Isso poderia demonstrar 

quais dimensões situacionais precisam ser analisadas nesse gênero textual e quais poderiam 

ser suprimidas. Esse tipo de estudo tornaria possível, inclusive, a produção de uma versão 

específica do modelo para a avaliação da tradução de manuais. Com isso, a aspiração da 

presente pesquisa de ampliar o discurso epistêmico da tradução em língua portuguesa seria 

aprimorada. Ressalte-se, ainda, que esse desejo foi parcialmente alcançado por meio da 

apresentação detalhada do Modelo e da inserção do glossário de seus principais termos no 

corpo do texto. 

Por fim, relativamente à razão da escolha do objeto de pesquisa, que foi fortalecer os 

debates acerca da qualidade dos manuais em língua portuguesa e da metalinguagem da 

tradução, a avaliação da tradução de manuais por meio da aplicação do Modelo de House 

(1997, 2015) viabilizou diversas ações. Pode haver, por exemplo, envio de correspondências à 

indústria, sugerindo reformulação dos manuais, ou discussão da temática em redes sociais, 

colocando-a na ordem do dia, assim como expedição de comunicados ou solicitações ao poder 

público a esse respeito.  Ademais, a discussão sobre a avaliação de traduções em salas de aula 

de ensino de Tradução no país passa a contar com mais uma pesquisa na área e com nova 

fonte de consulta em língua portuguesa. 
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ANEXO A – TEXTO ORIGINAL 1: MANUAL DE UM BEBÊ CONFORTO DA 

MARCA PEG-PÉREGO (MODELO PRIMO VIAGGIO) 

 

 

 
 
 
 

  
 

 



 

 

 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
 

 

 



 

 

ANEXO B – TEXTO TRADUZIDO 1: MANUAL DE UM BEBÊ CONFORTO DA 

MARCA PEG-PÉREGO (MODELO PRIMO VIAGGIO) 

 

 
 



 

 

 
 

 



 

 

 
 

 

 

 



 

 

 
 
 
 
 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

ANEXO C – TEXTO ORIGINAL 2: MANUAL DE UMA CADEIRINHA DA MARCA 

CHICCO (MODELO KEY2-3) 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO D – TEXTO TRADUZIDO 2: MANUAL DE UMA CADEIRINHA DA 

MARCA CHICCO (MODELO KEY2-3) 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO E – TEXTO ORIGINAL 3: MANUAL DE UM ASSENTO DE ELEVAÇÃO 

DA MARCA GRACO  
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO F – TEXTO TRADUZIDO 3: MANUAL DE UM ASSENTO DE ELEVAÇÃO 

DA MARCA GRACO 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO G – RESOLUÇÃO 277/08 (INCLUI ANEXO PRÓPRIO) 

 

 
 

 

 

 

 



 

 
 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 


